- de, cujo fundo era de 600:000 francos; passava- 
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Sociedades de edificação 
HI 

Como em nações estrangeiras tem sido esta- 
'belecidas algumas companhias e sociedades, cujo 
fim é a construcção de predios habitaveis, póde a 
experiencia estranha esclarecer-nos ácerca dos 
resultados que uma tentativa com o mesmo intui- 
to provavelmente ohteria em Portugal. 

A sociedade de bairros operarios de Mulhouse 
é uma das mais conhecidas, e de que Levasseur 
escreveu estas palavras: «de todas às instituições 
recentes d'esta cidade, nenhuma é com mais jus- 
tiça afamada, e mais dign? de meditação.» Para 
construir esses bairros £e constituiu uma socieda- 


se isto em 10 de junho de 1853; como desejamos 
publicar o maimo numero de esclarecimentos a 
este respeil”,, inserimos aqui a seguinte nota das 
casas venr,idas pela referida instituição, em al- 


guns dor annos de que podemos obter noticia; re-| 


ferem- se estes dados ao dia 30 de junho, excepto 
o ult.mo, que se reporta ao fim de agosto: 


ANNOS CASAS ANNOS CASAS 
18DL...... k9 1860...... 364 
1855...... 67 ABBAdo = 451 
1886,...... 78 1862...... 619 
1857...... 124 1863...... DAS 
1S38...... 234 -  1866...... 640 


1859...... 294 


Nº'aquella somma de 600:000 francos entrava 
por metade uma subvenção do governo; mais tar- 
“de o capital elevou-se a 655:000 francos. As ca- 
sas eram construidas na extremidade de Colmar, 
e formavam uma pequena cidade; aproveitarain- 
se terrenos que então davam pouco; 0 metro qua- 
drado valia 25 centimos, Ou cerca de 45 réis; em 
1867 erá já computado em 10 francos. Uma vas- 
ta avonida, bem macadamisada, muito larga, em 
parte ensombrada por tilias, com optimos passeios, 
tem aos lados pequenos jardins do meio dos quaes 
surgem as casas para operarios; ha-as em diffe- 
rentes condições: umas constituem dous renques 
de vinte, ou menos, tendo janellas para um só la- 
do, ao longo do qual corre um jardim; & pois 
commum à cada uma das duas seriesa parede 
posterior, que ao mesmo tempo as divide. Outros 
predios estão entre jardim e pateo; são bem pre- 
feriveis; o ar penetra e as atravessa facilmente. 
PDutra disposição ha ainda, que se póde conside-| 
rar intermedia, e que à commodidade reune à 
barateza: supponha o leitor, duas grandes pare- 
des, cruzando-se em angulo recto, supportam um 
só telhado; mas em cada um dos quatro espaços que 
formam construe-se uma casa; tem por tanto duas: 
frentes; rodea-as um jardim; d'esta sorte aprovei- 
ta-se quanto possivel o espaço, não se disputa à 
entrada ao ar e a luz, e aformosea-se 0 conjuncto 
dos predios com abundante folhagem, e formosas 
flores; pelo que respeita à grandeza, 8 aos com- 
partimentos de cada predio, necessario é que va- 
riem como differentes são os haveres e as exigen- 
cias de cada familia. Nas casas mais caras, e com-. 
modas habitará o dono de uma officina; as de me- 
nos, custosa construcção podem ser com pradas pe- 
le, operario de modestos recursos; e ainda relati-| 
wamente aos variados graus de hierarchia d'este 
ramo de trabalho novas differenças se tornam pre-| 
cisas com 0 numero de pessoas que procuram ha- 
bitar no mesmo. predio. Ha até um. edificio espe- 
cial para operarios solteiros, que alli encontram 
quartos já mobilados. | * 

- Como se tudo isto não fosse já um progresso 
consideravel,a Sociedade Industrial mandou cons- 
truir tambem uma sala de asylo, casa para con- 


- sultas gratuitas a operarios doentes, um estabele- 


cimento de banhos a cerca de 30 réis incluindo o 
lençol, e lavanderia, em que se póde lavar pagan» 
do a razão de menos de 10 réis por duas horas; é 
finalmente uma padaria e um restaurante onde os 
preços são muito moderados; uma ração de pão, 
sopa, legumes e carne de vacca pão custava em 
1867 mais de 70 réis; comprehende-se bem que 
não podia ser muito abundante, e que a parte mais 
putriente, a carne, pequeno espaço podia tomar 
nas vastas mezas do restaurante; na conta dos 70/ 
réis entrava ella sómente com 30; se o estomago 
não ficava muito pesado, tambem a bolsa não sof- 


fria muito; demais, como é de crêr que se contas-| 


se com venda certa, era o mesmo que se cosi- 
nhassem para vasta familia. Os que estão habi- 
tuados a gastar muito em cada jantar, e consumir 


. em iguarias mais do que na fundação de empre- 


zas uteis, hão-de crêr que não cabe, nas forças | 
economicas de 70 réis comprar um parco jantar- 
sinho; os que sabem qual é a alimentação quoti- 
diana dos que vivem ameaçados de passar para à 
indigencia, ou que se exforçam por fazer econo- 
mias sôbre salarios pequenos, esses comprehende- 
rão que o operario de Mulhouse póde por tal pre-| 
ço reparar as perdas que o trabalho exigiu,e vol- 
tar á officina com vigor para exercer sua activi- 
dade no resto do dia. 

Vejamos agora como se realisa a venda das 
casas: é esta a parte mais importante das relações 
da sociedade com os operarios: o comprador en- 
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XLVIH 
(Continuado do n.º 204) 
E' inutil dizer que o caçador de officio per- 


correu o monte e as veredas proximas sem en-4 


contrar nenhuma cavalgadura, porque o Pardi- 
nho, ao ver-se abandonado por seu dono, partiu, 
guiado pelo seu instincto, para o Carrascal do Bis- 
po, onde chegou sem tropeço algum, como sabem 
os nossos leitores. 

O sol ia caminhando rapidamente para o seu 
occaso, quando 0 caçador regressou à cabana. A 
mulher e os filhos estavam sentados à porta. | 

— E o snr. cura?— perguntou q caçador, en- 
costando a arma à parede e desembaraçando-se 
da saccola, na qual pegou um dos filhos, desejuso 
de ver 2 caça que seu pai trazia. 

: — Conhece-se que o pobre homem estava 
“muito falto de somno, porque ainda não acordou 
— respondeu-lhe a mulher. o 

— Pois é preciso acordal-o. Dormiu seis ho- 
ras e é indispensavel que coma alguma cousa. 

E o caçador, dizendo isto, entrou na cabana. 


—'Parece que dormiu bem? — perguntou-lhe 


o caçador, aproximando-se da cama. 


tingo. | | 
Sim, a noute aproxima-se. 


;trega a princípio a somma de 300 a 400 francos, 
«segando a importancia total do predio; depois vas 
pagando pouco a pouco, aces 18 ou 25 fracos 


mensaes durante trege a quatorze annos; como diz, 


; um relatorio que temos presente, por meio de pá- 
gamentos que não excedam o preço ordinário E 


"alugueres de casas de operariós ein Mulhouse, 


| púde-s em alguns annós ser proprietario de uma 


que valha 2:650 a 3:300 francos. Pela seguinte 


tas vantagens: o inquilino de casas, que a socie- 
dade tambem coustrys pata alugar aos que vão 
querem eu não pódém compral-as, paga 18 frans 
cos pot ihez, ou 216 por anno; em treze alhos e 
tinco mezes prefazem 2:898 francos, não passan- 
do, porém, das condições de locatario; ao passo 
que o visinho, desembolsando 300 de entrada, e 
29 por mez, ou 300 por anno, póde no fim do 
mesmo prazo ficar proprietario de uma casa igual; 
tendo pois entregue 4:326 francos, 276 dos quaes 


|são destinados aos impostos da venda, aos juros 


que ficam em divida, às contribuições annuaes, 
etc., Isto é, tendo pago mais do que o seu compa- 


uma casa que vale 3:000, 
Fallamos dos juros que o comprador fica de- 


| vendo; com efeito, como já dissemos p'outro ar- 


go, não tendo dado no principio todo o valor do 
predio, e passando logo a occupal-o, justo é que 
não prive a sociedade dos lucros que obteria se 
recebesse immegiatamente o capital, que empre- 
gou; O juro é de à por cento; mas a sociedade 
conta-o tambem a todas as entradas que o com- 
prador vai reatisando; ão ultimo dia do anno fa- 
zem-se calcruys, abonam-se os juros, e passá à 
conta mova o que ficou em divida; o comprador 
tem um caderno em que se notam as entradas e 
os juros, exactamente como se fusse n'uma caixa 


| economica, ou em um banco. 


Dissemos que o capital da sociedade era de 
600:000 francos, dos quaes 300:000 foram sub- 
venção do Estado; este auxilio foi prestado com 
duas condições: primeira que o empregassem em 


despezas comuns, como calçar ruas, estabelecer 
lavanderia, restaurante, etc.; segunda, que a s0-| 


ciedade não destinasse a construcções menos de 
900:000 francos; ambas eram faceis de realisar; 
de certo o subsidio official permittia embellezar o 


local, e proporcionar aos habitantes do bairro! 
commodidades que de outra sorte lhes custariam 


dinheiro; mas não se pense que os 300.000 fran- 
cos representam a maior parte do preço das casas, 
tantas mais se construem, tanto mais diminue a 


percentagem representada por aquella somma f- 


xa; pois que os predios são procurados, a socie- 
dade manda construil-os sempre; é verdade. que 
os recursos proprios não são grandes; mal della 
se não podesse obter mais.do que o capital que te-, 
mos designado; mas é claro que, possuindo pre- 


dios, estes mesmos lhe servem de garantia para 


novos emprestimos; em 30 de junho de 1865 ti- 
nha vendido casas na importancia de 2 milhões 
de francos, dos quaes estava já pago o primeiro 
pelos compradores; quando as editicações chegas- 
sem a valer 3.000:000 francos, a subvenção offi- 
cial equivaleria sómente a 10 p. c. da somma to- 
tal da venda. q À 

Um relatorio de 1861 diz assim: «Algumas ve- 
zes, pobres operarios pedem que lhes não exijam 
os 300 francos de entrada, promettendo pagar 
mais cada mez; á força de economia e de priva- 
ções chegam a ser proprietarios; não é raro que 
até sejam mais pontuaes do que os operarios que 


| tem maior salario, porque infelizmente o ganhar 


mais não é prova de moralidade; primeiro do que 
tudo, é preciso o gosto é o habito da economia. 
Assim não é raro ver casas inteiramente pagas 
em poucos annos, tanto cresce o desejo de licar 
livre da divida o mais depressa possivel. À paixão 
da propriedade realisou 0 que nem os bons con: 
selhos, nem a propria razão tinham até alli cons 
seguido; constituiu-se o mais forte estimulo à eco- 
uomia, é conseguintemente o mais rigoroso obsta- 
culo á imprevidencia e a maus procedimentos, fa- 
veis de imaginar.» 

Todos os escriptores, cujos trabalhos temos 
presentes, como Batbie, Levasseur, Luiz Rey- 
baud, Thierry-Mieg, Simon e Max Wirth, são 
concordes ácerca da poderosa influencia exercida 
por esta sociedade no progresso material e moral 
de Mulhouse, | 


Correspondencia estrangeira 


LONDRES 26 DE AGOSTO DE 1873 


Correspondencia part. do «Commercio do Porto».) 


A Inglaterra e a Hespanha—A questão do Deer- 
hound — Os carlismas e os irreconciiaveis — A 
questão de Cartagena —As férias parlamenta 
res— Discursos ministeriaes e reuniões sctenti- 
ficas—A lingua gauleza e o snr. (rladstone — A 
Associação Medica — Reunião dos. borapartis- 
tas em Chislehurst— A fusão — As Costas de Ou- 
ro— Adeus do shah da Persia. 


Finalmente a Inglaterra entrou em contacto 


directo com os elementos divergentes que devas- 


tam tão grande parte da vossa peninsula; e, fiel 


— Oh! meu Deus, preciso de ir para minha 
casa. | 
— Mas, antes, v. s.* ha-de fazer-nos o favor 


de comer comnosco. 


E, voltando-se para sua mulher, disse-lhe: 
— Antonia, prepara a ceia. 
— Mas o caso é que preciso de partir quanto 


antes—acrescentou 0 cura depois de sentar-se na. 


| cama. 

— Tenho tudo preparado para que assim o ef- 
fectue; como não pude encontrar a sua cavalga- 
dura em todo o monte e d'aqui ao Carrascal são 
duas leguas de boa marca, pedi emprestada a um 


| lavrador visinho uma mula para v. s.*ir nella. 


— Ah! pois então vamos. 

E o cura desceu da cama. 

— E' que a mula ainda não chegou—disse 
pela sua vez o caçador, pegando no ancião por 
um braço e ajudando-o a sentar-se n'uma cadeira 
que estava junto do lar.—O seu dono disse-me 


| que a mandaria logo que os trabalhadores regres-| 


sem do campo, de modo que faremos a viagem 
de noute, o que é uma vantagem em tempo de 
| verão. | 


— Quando quizerem — interrompeu a mulher, !o fui meu pai; a minha sciencia reduz-se a não | nhindo, 
| gastar polvora em salvas e a vender o melhor que 
| posso a caça morta, e meu fiiho mais velho vai 


que durante o anterior dialogo tinha posto a me- 
za,—A ceia está prompta. . 


O caçador convidou o sacerdote a tomar as-. 
[ sento, e depois, separando n uma caçarola a ra-. es . 
sentou-se, indi-, pela ligeireza das suas pernas. 


ção pertencente aos rapazes, 
cando a sua mulher que lizesse o mesmo. 


Nada restaura tanto as desfallecidas forças | 


ão seu caracter dê pôtência marit 
'tto operou-se nos dous pontos em questão, S. Se- 


comparação julgar-se-ha melhor a grandeza d'es- 


aheiro 1:428 francos, tornou-se proprietario de 


k A * ) e 
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ma, este conta- 


bastião e Cartagena, por meio de vasós de guer- 


ra. Quanto aos acontecintefilos d'esta ultima clda- fiavio) € 
informações; e llão quê sé próve que 0 


de, fallo unicamente por 


serei mais extensó quê ó telegrapho, porque, de 
| realmente não poderemos avariçar mais do 
aquillo quê vos terá dito este instrumento phan-| 
taBtico e caprichoso, com os seus promenores ma- 


gicos, confusos e pouco concludentes. A unica 


cousa que se póde ver desde já 


acções com o commodoro allêmão Wernet, a com- 
plicação hão termitiou pela desápprovação que a 
este ultimo inlligiu o seu governo. 
Elfectivamente os conflictos de hoje teem isto 
de notavel, que quanto máis os pretendem térmi- 
nar, fais reapparecem. Foi precisao róprovar o 
procedimento do commadoro Werner, porque 0 
povo allemão já não quer mais aventuras guerrei- 


quê | seguinte, como corsário: 


que p'esta ques--um acecrdo. N'este caso o governo inglez, atten- 
tão, em que a Idglatérra, di Pélo menos os offl-|dendo á posição difcil do de Hespanha, não pe- 
claês da sua márinha, tem concorrido nas suas|dirid nem indemnisação nem satisfações. 


|o governo hespanhol não declatou oficialmente 


ras e não procura fazer castellos no ar. Todavia é) 
certo que este mesmo povo estava longe de se en- 


lhusiastnár, ha trés anfios, pelá catididaturá do 
principe Leopóldo de Hohenzollern, e que não 
queria à guérrá com a França; mas de irritação 
em irritação chegou-sé à uma guerrá, e a- uma 
guerrá em que 0 artor-proprio do povo allemão 
estava empenhado. E' verdade que lhe declara- 
ram a guerra—ou pelo menos que a declararam 
ao rei da Prussia—e que este povo tirou da ne- 
cessidade da defeza lkgltima essa elergia que sé 


torna irresistivel, Mas este sentimento poderia ser 


substituido hoje pela arrogante certeza, adquirida 
oa ultima guerra, de uniã posição, de um poder 
militar sem igual actualmente, e é impossivel pre- 
dizer até onde chegariam as cousas, se, por aca- 
so, subditos allemães fossem insultados ou grave- 


Não pretendo fazer de propheta, predizendo 


o que poderia acontecer em similhante caso € até! 
que ponto durará o accordo entre os ingletes e 


allemães. Mas não se deve esquecer que a Prus- 
sja teve em todos os tempos a grande desgraça 


de ser insultada (podereis traduzir por isto: de| 
se deixar insultar ou fazer-se insultar), quando à f 


sua dynastia lhe convinha fazer uma guerra, dy- 
nastia que hoje domina na Allemanha e não dei- 
xa de ter influencia na Inglatetra. 

Seria preciso igualmente não esquecer que -a 
candidaturado principe Leopoldo Hohenzollern 


retirada, é verdade, de uma maneira que teria 


podido satisfazer o governo de Napoleão HI, nun- 
ca foi abandonada do modo exigido então, e que, 
quanto á promessa pedida de não renovar esta 
candidatura numa epocha ulterior, o reida Prus- 
sia recusou-se absolutamente a fazel-a. 


Entretanto 0 almirante inglez retem os dous|] 


vasos capturados. 


Estamos um pouco melhor informados ácerca | 


dos sympathisadores carlistas que fretaram O 
«Deerhound», ainda que reine aqui alguma 10- 
certeza sobre os factos consummados. A opi- 


sim que a questão seria tractada ha vinte ou quin- 
ze annos, no tempo em que lord Palmerston pre- 
sidia aos negocios do paiz, e principalmente aos 


estrangeiros. A famosa citação «Civis romanus| 


«um» estava na ordem do dia por esse tempo, e 


mente lesados nos seus interesses em Hespanha.| 


Ido até agora extremamente sobrios d'esses dis- 


| pondencia) 


| lei de 26 de agosto ultimo. 


| guinte ácerca do movimento carlista: 


lord Palmerston sabia levar bem longe as suas con-. 
sequencias, Vós os portuguezes tambem experi- 


mentastes alguma cousa na pessoa do vosso 

Pacifico, subdito inglez por naturalisação, e no seu 
famoso trem de cosinha. Mas já não estamos n'es- 
se-tempo. Tambem não era pelas suas sympathias 
pela casa de Bourbon que peccava lord Palmers- 
ton, e eis ao menos um ponto em que a geração 
ingleza de hoje segue o exemplo do seu grande 
homem de Estado. E'-nos extremamente dificil 


não abominar estes incendiarios de pontes e esta-| 


ções que me obrigam ainda hoje a enviar esta 
carta por via de mar, visto que, para maior: glo- 
ria de Deus, o caminho de ferro entre a fronteira 
franceza e a Hespanha cessou novamente de func- 
cionar. 

O «Deerhound», hiate inglez, ao serviço do 
intitulado rei legitimo de Hespanha, foi appre- 
hendido em flagrante delicto de hostilidade ás au- 
thoridades da republica estabelecida em Hespa- 


“| conseguiram por este lado foi u rendição de Via- 


| dos por 5:0U0 


nha: eis o que está averiguado. O que ainda se 


não sabe de um modo positivo é onde foi effe- 
ctuada a tomadia. Foi nas aguas francezas, ou Do 
alto mar, ou ainda nas aguas hespanholas ? O te- 
legrapho forneceu-nos a interpretação das autho- 
ridades francezas, a saber que não foi nas aguas 
francezas que foi apprehendido o «Deerhound», 
Se os despachos officiaes confirmarem isto, eis 0 
governo francez livre da complicação. Se foi no 


alto mar que a presa se efectuou, o aDeer- 


ss cia pata pe e di mm a O a 


— = — - =. 


exquisito é o assado de lebre succulento. A sua] 


conversação, pois, animou-se, recahindo nos f- 
lhos do caçador, os quaes foram-se aproximando 
pouco a pouco d'onde estavam seus paes. Como 
sabem os leitores, o padre João era amigo de to- 
das as creança, de modo que não tardou muito 
em tel-as ao seu lado. 

— Então vocês teem tres filhos?—perguntou 
o sacerdote, em quanto procurava collocar o mais 
pequeno sobre os seus joelhos. 

— Tivemos seis, —respondeu a mãi—mas 
não nos restam senão estes tres. 

E os olhos de Antonia humedeceram-se ao 
recordar-se dos seus filhos mortos. 

— (Us seus generosos serviços para commigo 


interessam-me muito e eu seria um mau homem 


se não procurasse demonstrar-lhes o meu agra- 
decimento. Se querem, comprometto-me a edu- 
car o seu filho mais velho, porque supponho que 
n'este lugar vão podem mandal-o ensinar. 


mandem-m'o para minha casa, que compromet- 
to-me a fazer delle um rapaz de proveito. 
— Snr. cura, eu sou caçador de officio, como 


seguindo us meus passos, porque actualmente as 
perdizes das planícies temem-n'o mais que a mim, 


— De modo que destinas-l'o á tua profissão ? 
— Senhor, a nossa profissão é bastante má ; 


! de um corpo humano como o somnoe a comida. : antes que a velhice bata á porta da nossa caba- 


| E' esta uma verdade conhecida por todos. Aquel- 
le que come bem, dorme bem e vive regular- 


| mente desfructa de uma saude e alegria inveja- 
Demasiado, segundo creio, porque já deve veis. 
-ser tarde, a julgar pela pouca claridade que dis-. 

à | começou a sentir-se restabelecido no final da 
"ceia. O guizado de perdizes tinha-lhe parecido - 


O cura, servido e instado por seus bospedes, 


pa, as neves-do inverno, o calor do verão e o re-: Maria estará 
lento da noute costumam mimosear-nos com al- 
guma affecção de peito ou alguma dôr que nos 
imposibilita de saltar pelos cerros. E, com o au- 
xilio de Deus, quero que meu filho me substitua 


quando chegar esse dia. 


— Não me opponho, mas tu tens tres filhos 


| dous esposos. 


Por| 
isso, se se decidem a acceitar a minha proposta, | 


| 7 do café Luso- 
te anos. Oantavieja era apenas defendids por | Como era de esperar, 0 dono o 
duas sims exercito roouliicani; que, de-| brazileiro não pôde deixar de estimulor-se € po 
pois de prolongada luta, tiveram de render-se a rou por todos os modos embellezar o seu estrhelce 


pe - -! 7 | ão excedesse o café Car- 
asa vila, e forças muito superiores em número. As duas com-, mento de fórms que, se não exce e. E' 
| J | Ê “ | = = E - | m Ê. 


seu capitão tem uma patente tregaram as artias, e ficaram em liberdade, inclu- | certo, porém, que não conseguiu O seu Ad 
tractado, por Con- so o chefe, dirigindo-se a Teruel. [ng pessoas n quem encarregou tal tarefa não dm 
| | No acto do districto de Valencia AB faeções mham Q gôsto preciso para. ec ir q aci. 
realnietito duro exiptr |continuam augmentando, oferecendo euidado as | dificil missão, o a pi e ag moldu- 
do governo hespanhol a sua restituição, e este qué, Sonto 4e estivessem de accordo com 09 Ysur- locação de dous grandes espetnoa, tudo, pagou 
| ponto será provavelmente regulado por meio de | gentes de Cartagoma, operam na rectaguardu ou jras são insignificanhesimas, € QUA da meira 
p a jd 8 , nos flancos do general Martinez Campos. por preço tão elevado como se fossem de PS ve- 
Em Sasgunto, os seus moradores estão nova- |ordem. Peza-nos sobremaneir * é IBtO me ii 
mente ameaçados pelos carlistas, e não deve causar ceda, porque José Martins de U- ea : a sã 
ladmiração que nas povoações importar 3 do die- tionavelmente um cidadão prestanitseimo, d pia 
fricto de Valencia, 08 voluntarios da liberdade vão jarrojou a engrandecer a terra que ine a sa 
entregando as armas para não serem maltratados | Como sabem, Carlos Evaristo é d'essa be o Ud 
pelos exrlistas. — |se o snr. Martins de Oliveira, prestante €1 be Rar 
Na Catalunha, as freções atacaram Santa Co- | voense, não conseguiu offuscar o bri lho «to Era 
loma dg Queralt e julga-ss que atacarão Valle. Carlos, é forçoso, no emtanto, confessar que 0 “ de- 
— O cabecilha Camata esteve, com 400 homens, | belecimento que levantou reune condições sa asia 
em Tremp, na provincia de Lerida. Recebeu parte | vem penhorar immensamente 08 habitantes ; je 
da contribuição territorial e random. derrinaE aslterra e os cbr eis como não um hotel ao norte 
| nstituiam s defeza da po-juma casa pura club ao sul, : 
ice pa ps mário OE TORE da lHberdade. Devia “Pelo que respeita ao primeiro, dir-lhes e e 
all ter chegado cm auxilio da povoação a columns lestá decorado com um luxo como £e não enconiea 
Morório: hotel nenhum da provincia, nem ginda pride 
A indisciplina das tropas é Catarunha, € O tel do Louvre, sendo se ahi servido á mera de 700 
augmento que alli tem tido o carlismo obrigarêm 9Jcnm um opiparo jantar pela modica quais ic 
governo a lançar mão da guarda civil, e hoje de” réis, não deixando nada a desejar, rita niCn te 
vem pattis para alli 1:000 homens d'aquella arma, | quanto ao serviço dos criados, que é per dedão. À8 
Em S. Sebastião dizia se hontem que tinha che- feito, Não sei so 0B interesses correspom pi çE 
gado a Aridhulegu! 9 padre Santa Cruz, e que o desnezas feitas; quer-me parecer, porém, Qu + 


; p cheio 
chefe carligta Airpurua que commandava forças 


porque o estabelesimento está litteralmente E 
alli destacadas, foi preso, e alguem afirmava, que | de hospedes, O que todavia, mais agradou sos ba- 
fusilado por ordem do teferido padre. 


nhistas, o que 08 teh? penhorado muito, foi o lem- 
— Affirma-se na fronteira que os carlistas ti- 


brar-se o dono do estapelecimento de lhes propor- 
nham comprado recentemente em Tarbes 600 enval- | cionar casa onde podesse reunir-se € passor abi 0 
los e nã Sllemanha 10 canhões. 


tempo agradavelmente, k 3 
— Dizém-nos da Inglaterra que as negociações Martins de Oliveira conseguiu O il a 
que aquella potencia enfabolou com à Allemanha | vantou um magnifico salão, o qual Pe À, daniel: 
para a protecção dos seus nacicnees em Hespanha Qu entias 


ricsmente, pelo menos com a maior as Il a dlite 
produziram completo accordo. Semi intrometter-se| le vé reunida desde as 7 horas da noute 1.8 e “! rr 
aa politica interior do nosso paiz,as suas forças na- : 


de Braga, Guimarães, Fafe e Traz-0s-mon+ “+ 
vaes não consentirão que sejam bombardeadas po- de Lisboa. Eatre as familias que aqui estão dê C&- 
los rebeldes cidades gude residam subditos de am fplial acham-se a filha do snr.visconde do Freixo, JO= 
bas as nuções. A Italia adheriz a este accordo. 


ven de tracto finissimo e esposa do Ea particur Ar 
- a =p mi toni es é Ê ornamen- 
«La Epoca» diz, com referencia a notícias de Rio e É do Pl Is am o Eua 

Cartagena, que a junta insurgente, sabedora o curada, de igu/l merecimento, cussda com o filho 
que os inglezes se dispunham a entregar a0s de-1 49 visconde do mesmo titulo. , 
legados do governo as fragatas «Almansa» € «Vi- Quizera nomear-lhes as familias que aqui so: 
ctoria», foi procurar o commodoro inglez, à quem | acham, mas são tantas, que não ouso emprehender 
apostrophcu, dando lugar a que elle a tractasse | tal tarefa, limitando-me a dizer-lhes que toda à 
com dureza, terminando por dizer-lhe que se os] uristocracia da provincia do norte está aqui; é que 
insurgentes tractassem de impedir a sahida das 

duas fragatas com algum acto de hostilidade, Os 


toda ella em geral é muito tractavel e extremamen- 
te delicada, o que faz que no salão de reunião as 
canhões da sua esquadra bombardeariam Carta- 
ge 


Hóutid» não póde ser, segundo as decisões dos 
tribunaes maritimos, boa fresa para O governo 
'dó snr. Salmeron. Será preciso restituil-o, coro 


D. Carlos, e quê possa ser 


Quanto ás armas, seria 


land se a presa foi efectuada nas aguas 
de Hespanha, d caso aprestútaria, sém menbuma 
duvida, um aspecto mais favoravel à espanha, 
que então não teria feito senão exercer à polícia 
necessaria nos seus dominios; mas ainda assim 
slirgiria únia dova dificuldade e vem a ser que 


nenhum porto de Hespanha em estado dg bio- 
queio, nem o que é ainda peior, tornou este elle- 
ctivo. 

E aqui esperado âmanhã um encarregado de 
negocios hespanhol. Provavelmente as armas fi- 
carão em Hespanha, o navio será restituído, os 
officiaes e marinheiros do « Deerhound» serão pos- 
tos em liberdade e não sé tortiará a fallar mais 
do incidente. Mas podem produzir-se factos si- 
milhantes e por causa d'elles complicações ainda 
mais sérias. 

- Fatretanto, cumpre-nos mencionar que o 
«Royal Yacht Club» acaba de declarar publica- 
mente que o capitão do «Deerhound» não é dos 
seus membros, que nunca o foi, e que, por con- 
seguibtê, bão tem o direito de trazer as insignias 
distinclivas d'este club, que gosa aqui de uma 
grande authoridade, 

Sabe-se que as férias parlamentares dão lu- 
gar não só a viagens de recreio e excursões cam- 
pestres, mas que proporcionam a occasião dos 
membros das duas camaras terem contacto dire- 
cto com o público, principalrente os ntembros da 
camara dos comiiluns que tem nesta epocha en- 
sejo de tractarem pessoalmente con os seus elei- 
tores. As férias parlamentares dão tambem lugar 
aos grandes congressos scientificos. , 

Este anno os nossos homens publicos tem si-| 


cursos que, feitos em presença de algumas cente- 
nas de provincianos, se dirigem fealmente, por 
via da imprensa, a todo o paiz. Elles buscam a 
sua saude, da qual muitos d'elles tem grande ne- 
cessidade; mas o desanimo virá depois. 

Pela sua parte, 0 infatigavel snr. Gladstone. 
já pronunciou dous discursos, e o efleito qué el- 
les produziram nos seus adherentes é que dese- 
jam-n'o muito mais fatigado. Este homem, emi- 


horas passem velozes como o vento. Alli tudo É vl- 
da, tudo é animação: toca-se pisno magistralm en- 
te, canta-se, dansa-se e jogh-se, sendo muito 
para notar que a maioria d'estss senhoras, com-= 
quanto ricas, tractgram, primeiro que tudo, de 
banir o luxo, vendo-se em geral cassre € popelines, 
entéa classica chita. A estas reuniões concorre 
todas as noutes muita gente, não se Contando em 
nenhuma menos de quarenta senhoras, podendo as- 
| sim os meus amigos avaliar por esta deseripção 
que não exaggéro denominando a villa da Povoa 
de Varzim uma nova Baden-Baden, e faço cata 
comparação porque não ba praia alguma de banhos 
n'este priz com que eu possa aquilatar o movimtn- 
to e vida que aqui se vê. À 
N'este mesmo salão, que reune, como se vê, to- 
das a condições precisas, deu no domingo passado 
uni concerto o grundo Casela, o violoncellinta que- 
rido e estimado de todos os seus patricios, e de to- 
da a gente que o conhece, porque raro é encontrar- 
se estrangeiro de mais fino tracto e maneiras mais 
cavalheirosas. | 
Sou profano ns divina arte de Mozart, Bee- 
thovea, Gounod e Verdi, e por isso não posso csp8- 
sialisar-lhes 08 trechos de musica que sabiram da- 
quélle encantado instrumento nem fazer tom para- 
ções com a filha d'esto grande artista; Do entro- 
tunto devo dizer-lhes que por vezes me sentia dF- 
rebatado e que iganes commoções eram prrtilha- 
das pelo numeroso auditorio, que se compunha de 
cento € oitenta pessoas, dando maior apreço á gran- 
de pianista e violoneellista as professoras D. Maria 
do Carmo Torres e Almeida e D. Adelaide Ramos, 
umbas na quaes são admiraveis no piano. No con- 
certo do grande artista, ou antes do primeiro WF- 
tistn n'este genero, tomou parte a sor.* Rosenthal, 
pessoa estimavel, mas extraordinariamente timida 
e tão timida como modesta. Quando principiou can- 
tando, notava-se-lhe certa timidez, mas quando 
romperam os estrepitosos applausos e que ella se 
compenetrou da ideia de que o geral d'aquelle pu- 
blico a sabia apreciar,cobrou animo,e ouvimol-a can- 
tar, entre bellos trechos de musica, algumas cun- 
conetas hespanholas a pedido dos espectadores,que 
enthusiasmaram os ouvintes pelo salero e graça 
com que se exprimia. Pelo que diz respeito á ma- 
neira como fazia vibrar as notas tiradas do famoso 
piano d'este salão a filha do grande artista, é ta- 
refa inutil, porque não ha portuense que & não te- 
nha ouvido nem provinciano que a não tenha ad- 
mirado; por isso me limito a dizer-lhes que, Be 08 
grandes compositores aseistissem ao concerto, bei- 
jariam, como nós, aquellas delicadas mãos. 


Até breve. 


ná. 

Sabe-se pelo telegrapho que as cousas não 
chegaram a esse extremo, porque as fragatas fo- 
ram conduzidas a Gibraltar, sem os insurgentes 
terem opposto o menor obstaculo. 


INTERIOR 


PROVINCIAS 


POVOA DE VARZIM 42 DE BETEMBRO — 
(Do nosso cúttespondeute) — A estas Boras talvez 
tenha sido taxado de risgligente no cumprimento 
dos meus deveres pelos leitores do seu muito lido 
jornal; no entanto 2 arguição é infundada e posso 
nsseverar-lhea que outro qualquer na minha posi- 
ção teria feito O itesmo que eu, em viata dus grám- 
des diatracções que ofterêca esta mova Baden-Ba- 
den. Ss julgam que ha exaggeração da minha par- 
te, dâem-se os meus amigos no trabalho ds darem 
um pastelo ató aqui, onde encontrarão uma migra 
sopa, é verdade, úino dada com a melhor vontade, e 
couvenger ge-bão da exactidão do que lhes digo. 

Aqui tudo caminha; o progrefso material cor- 
re parélhas com a civilisação. Faltava o auto findo 
um bom mercado poblico, onde os banhistas podes 
«em sortir as suas cusas a qualquer hora. Este me- 
lhoraâmento appareceu, e com todas as suas galas, 
graças á actividade donosso joven engenheiro Mot. 
ta, é & solicituda e bon vontade da cumara, à quem 
estão confiados os destinos do concelho, que, de 
pussagem seja dito, éa primeira que mais radical. 
mente tem desempenhado o mandato que lhe con- 
fiaram, e a ponto tal,que se não contentou com esta 
importante obra, pois que construiu igualmente um 
matadouro publico, onde se não abate rez alguma, 
sem que seja primeiramente examinada, O que 1m- 
porta dizer que, reanido isto 20 trabalho que ella] 
desenvolve com & limpeza publica, se acham satis- 
feitas todas as condições bygieuicas. O que, porém, 
assombra, o que maravilha os visitantes a esta loea- 
lidade, é o luxo asiatico operado nos cafés publicos. 

Carlos Evaristo, homem de gósto e de um ar- 
rojo sem igual, embellezou por tal fórma o antigo 
csfé denominado David, que não ha pessoa alguma 
que não fique surprehendido da riqueza, das deco- 
rações e bom gôsto que presidiu a todo o arrapjo, 
sobretudo o pavilhão chinez, ornado de doze espe-| 
lhos, tendo cada um 2 metros de altura € 1 metro 
e 20 centimetros de largo, todos moldurados à chi- 
neza, ao que corresponde o resto dn mobilia, de 
muito custo e riguissimo gôsto; pendem do tecto 
tres grandes lustres de crystal e uma quantidade 
prodigiosa de cestas do mesmo mineral, e que ser- 
vem de sustentaculo a plantas vivas,não desdizendo 
todo o mais estabelecimento do luxo e grandeza 
que aqui se observa, e que assombra por tal fórma, 
que os muitos estrangeiros que aqui affluem, quer 
de França, quer de Inglaterra e Italia, não se pe- 
jam de dizer que tal estabelecimento rivalisa em 
luxo com os dos seus paizes. é 
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nente a muitos respeitos, nunca possuiu todo O 
tacto que constituia a principal força de lord Pal- 
merstofi, e está em grande perigo de perder O 
pouco que possuia d'esta excellente qualidade. 
E. OSWALD. 
(Publicaremos ámanhã o resto d'esta corres: 


Noticias de MHespania 
Já foi publicado na «Gazeta» de segunda- 
feira o decreto para realisar o emprestimo nacio- 
nal de 700 milhões de reales, authorisado pela 


—«La Epoca», de segunda-feira, diz o sé- 


Com a chegada a Logronho, hontem, da co- 
lumna do brigadeiro Portilla, composta dé 2:60 
homens, a situsção d'aquella importante cidade, 
que se julgava amesçada pelos carlistas, terá me- 
lhorado e a confiança terá renascido nos animos,| 
com tanto maior motivo que hoje deve chegar ao 
mesmo ponto o getieral Santhes Bregua, proceden.| 
te de Victoria, À unica vantagem que os carlistns 
us, defendida unicamente por 150 homens, que não 
podiam resistir 4 5:000 com que Dorregaray or 
atacava. O deé acho em que se communica ests| 
noticia ao governo diz assim; 

«Os colonos defensores de Viana, em numero 
de 120 voluntários e 30 bussards de Pavia, ataca- 
| garlietas, commandados por Dorre: 
garay, entregar“ às 2 horas da tarde os fortes, 
depois de dous flias de beroica resistencia. Uma 
vez desarmudos foram conduzidos até um kilome 
tro d'esta capital (?) pelo inimigo. Iguora-se es 
perdas d'este; 48 dos defensores consistiram em um 
morto e cinco feridos. Escuso de dizer a v. exe. 
que o inimigo 480U de petroleo, conseguindo incen | 
diar com elle 08 fortes, ante cujo espectaculo cedeu 
a resistencia dis que beroicamente os defendiam.» 

O general Banta Pau sabiu na noute de gab- 
bado com todas 28 forças do seu commaado em di- 
recção a Lerin; O pretendente continuava hontem 
entre Arcos e Bansol. Guia : - 

Em Logrorho continúa o enthusiasmo e acti- 
vam-pe a toda & presua as fortificações, tendo-se 
levantado barricadas nas principaes ruas da cida 
de. Tropas, voluntarios e liberaes de todas as côres 
estão enthusissmados para a defeza, | 

De Madrid partiram alguns comboyos de guer- 

ra com destinó 40 exercito do Norte. 
“Ainda maior importancia que a tomada de 
Viana tem a de Cantavieja, quartel-general e re- 
fugio do general Cabrera durante a guerra dos pe-| 


Dividendo. —No proximo sabbado princi- 
piará a ser pago aos snrs. accionistas do Banco 
Mercantil Portuense o dividendo relativo ao 1.º 


semestre do corrente anno, na razão de 3 p. c. ou 
63000 réis por acção. 
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O caçador estendeu o braço, designando 0, si= 
tio, e o cura e Anastacio dirigiram à vista para O 
lugar indicado. 

— Effectivamente—exclamou o cura, erguen- 
do-se sobre os estribos quanto pôde para ver me- 
lhor.—E que significa isso? 

—Ignoro-o. Tenho passado muitas noutes NO 
monte e nunca vi cousa similhante. 

— Serão fogueiras accezas pelos pastores— 
disse pela sua vez Anastacio, para arugentar O 
medo que as luzes começavam a inspirar-lhe. 

— As fogueiras não se movem, e, além d'is- 
so, a estação não é das mais a proposito para 
aquecer-se—disse 0 caçador. 

— Será a facção ?— perguntou em voz trému- 
la Anastacio. 

A esta pergunta seguiu-se uma pequena pau- 
sa. Os nossos leitores terão reconhecido - m'estas 
luzes moviveis, que tanto espanto causaram aos 
viajantes, os habitantes do Carrascal, que com O 
auxilio dos archotes e os cães procuravam pelos 

montes o seu extraviado parocho. 
| — Seja o que for,—disse com firmeza 0 caça- 
'dor—caminhemos para diante. 
E tornou a emprehender a 1 


— Deus lhe dê boa viagem—exclamou Anto- 
nia, acompanhando o cura até a porta. 

—(Obrigado, minha filha, e acredita que nun- 
ca esquecerei a tua generosa hospitalidade. 

O padre João sahiu da cabana. Um monta- 
nhez, embuçado no seu capote, estava a poucos 
passos da cabana, tendo pelas redeas uma mula 
ajaezada à andaluza. O cura montou ajudado pe- 
lo homem que guardava a mala. 

—A caminho, Anastacio!—disse o caçador, 
pondo ao hombro a espingarda e assobiando ao 
seu cão para que o seguisse. 

— A noute não é das mais claras nem o cami- 
nho dos melhores em quanto não chegamos à es- 
trada real—disse Anastacio. — (Queres lu servir 
de explorador ou deixas-me esse encargo? 
| —Leva tua mula pela redea, que eu irei 
adiante—respondeu o caçador. 

— Pois vamos lá. 

E os tres tomaram a mesma direcção. À por- 
ta da cabana fechou-se e elles perderam-se nas 
sombras da noute. 

XLIX 


Bem vindo seja o snr. cura 


e não julgo que queiras que os tres filhos sejam 
caçadores de úllicio, porque d'esse modo vão dei- 
xar os montes Sem caça e tirar uns aos outros os 
elementos de vida. ; 

— Os pobres, senhor, só se occupam do mais 
necessario; por Isso Dós só formamos planos ácer- 
ca do mais velho, porque os outros são ainda 
muito pequenos. . 

— Assim é, mas julgo que por teus filhos sa- 
berem ler, estrever e um pouco de doutrina 
christã não perderão a pontaria nem a ligeireza 
das pernas, 

— E” verdade—exclamaram a um tempo os 


— Pelo quê, julgo muito conveniente que os 
pequenos vão à minha eschola, pois o saber, meu 
amigo, não ocupa lugar. O homem nasce às ve-| 
zes numa humilde cabana, mas só Deus sabe on- 
de irá morret: 

—Não hei-de esquecer os conselhos de v. s.º 

— Pois já 6 sabes; no Carrascal tens um bom 
amigo que deseja o bem da tua familia. 

O cão, quê estava agachado debaixo da meza 
| roendo os desperdicios da ceia, levantou-se gru- 


e, encaminbando-se para a porta, come- nterrompida mar- 


| sou a ladrar enraivecido.. Os nossos viajantes teriam andado uma legua) cha, seguido dos seus companheiros. 
| —Aqui, Taco!.. Sem duvida é o tio Anasta-! pequena, quando, ao transpor um dos recantos O cura persignou-se, eucommendando a sua 
cio que vem com à mula. que formava o leito de um barranco, o caçador, jalma ao santo da sua maior devoção, porque 


E o caçador, levantando-se da meza, dirigiu-| que ia adiante, parou de repente, e, andando 

se para a portã. Pouco depois tornou a entrar, | dous passos para traz, indicou aos que o seguiam | lhe serios receios. 
; dizendo: | que fizessem o mesmo. A marcha continuou sem interrupção por es- 
— Ahi está O nosso homem com a mula. — Que ha? — perguntou 0 cura em voz baixa. paço de um quarto de hora. O curava rezava men- 
| — Pois valãos já, já, porque a minha pobre —Nem eu mesmo o sei, mas o que vi pare-; talmente para que Deus os tirasse d aquelle mau 
assustada com a minha demora. —fce-me uma cousa estranha—respondeuo caçador. passo; Anastacio maldizia a condescendencia de 
D'esta ves O cura pôde levantar-se sem o au-' —Ha pouco appareceram no cume do monte umas seu amo, que 0 fazia passar por tão imminente 
xilio de ninguem. O caçador pegou na sua espin- luzes que se moviam, correndo d'aqui para alli, perigo, e o caçador olhava receioso para Lodos os 
como se uma mão mysteriosa as agitasse; depois lados, acariciando de vez em quando o cabo da 


garda e na chave da porta. | 

— Antoniá, podes deitar-te; vou acompanhar transpozeram sem duvida o came e desapparece- bayoneta, da qual tencionava valer-se no caso de 
apuro. | 
( Continúa.) 


aquellas luzes mysteriosas começavam a infundir- 


o snr. cura até 9 Carrascal e de passagem verei ram, porém agora tornaram a apparecer na falda 
se de manhã cedo mato algumas rólas. : do mesmo monte, alli, à nossa esquerda. ) 
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Passeio da Cordoaria. —Hoje á noute 
será executado no passeio da Cordoaria pela ban-= 
da da guarda muuicipal o seguinte programma, 
do qual, como se vê, fará parte uma nova ma- 
zurka de eccos, em cuja execução obsequiosamen- 
te toma parte a banda de caçadores 9: 

Prebudio e introducção, «Macbeth» —Verdi. 

Polka, «A Presumpçosa»—M, Angelo. 

Grande phantasia, «Martha» —F'lotow. 

Grande waloa, «La Vague»-—Métra, 

Grande phantasia, «Força del destino», termi- 
nando com o Ratsplan—Vordi. 

- «Les Echos» mazurka para duas bandas toman- 
do psrte por espeeial absequio a banda de caçado- 
res 9—Cyrigço. 

Pot-pourri, «Barba Azruls—Offendach. 
«Ponte dos suspiros», galope—Offenbach. | 

Wusica na Foz. —ÃÀ banda de infanteria 
18 executará hoje no Passeio Alegre, na Foz, o 
seguinte programma: 

«Ione», introducção, côro e dueto no 2.º acto— 
“Petrella. | 

«Maria Luiza», valsa—Jonquim J. Rodrigues 
da Silva. 


«Ilidegonda», ecena.e aria de tenor no 3.º acto 
— Arrietta, 
«Reverie du Nord», mazurka—=réd, Burg- 


«Corsario», côro o aria de soprano — Verdi. 
«Primavera», valsa— Lau” anno dos Santos, 
«Luiza Miller», introducção—Verdi. 

«Le Rapido», galgpe—A. Soller. x 

Irmandade do Terço. —Teve hontem 
lugar na secrstaria da irmandade de Nossa Se- 
nhora do Lerço e Caridade a reunião da meza, a 
fim de.se tractar da nomeação de secretario, por 
ter pedido escusa do exercicio d'aquelle cargo o 
ser. José Joaquim Barboza Lima. Por unanimi- 
«dade foi escolhido para secretario n'esta reunião o 
sor. Antonio José Vieira Machado, que leu a acta 
da sessão passada. A acta foi approvada, sendo 
depois consultada a meza sobre a nomeação do 
secretario até ao fim de júnho. Acceitou o convi- 
te para esse lugar o snr. José de Paiva Leite; e 
nomeou-se uma commissão para o coadjuvar nas 
obras.e em tudo o mais que fosse necessario. À 
commissão ficou composta dos sors. Antonio Fer- 
nandes Guimarães, Antonio José Vieira Machado, 
Damião José Gomes, Elisabeth Candido Rodri- 
gues Mendes e Manoel Monteiro da Silva. 

Foram apresentadas as contas do secretario, 
vendo-se por ellas'que o, saldo a favor da irman- 
dade era no anno de 1872-1873 de 7228476 réis, 
como confirmou o thesoureiro, O sr. Silvestre de 
Aguiar Bizarro. 

Por proposta do-snr. secretario José de Paiva 
Leite, foi convidada a meza para ir a casa do snr. 
José Joaquim “Garboza de Lima dar-lhe os seus 
sentimentos pelos desgostos que ultimamente sof- 
freu, e um voto de louvor e agradecimento em 
nome da irmandade pelo modo por que havia 
exercido n'ella o seu cargo durante treze annos. 

No cofre d'aquella corporação ba 83:0008000 
réis em inscripções e 10:00195000 em acções de 
diversos bancos, o que mostrava, segundo a opi- 
nião da meza, quanto ella havia sido coadjuvada 
pelo esforço e dedicação do snr. Barboza Lima. 

Comtas.—Pela administração do bairro 0c- 
cidental foram enviadas ao governo civil a fim 
de serem approvadas pelo conselho de districto, 
as contas geraes de receita e despeza da confra- 
ria do SS. Sacramento da freguezia de S. Nico- 
lau, relativas ao anno economico de 1872-1873. 

Caixa de Credito. —No dia 18 do cor- 
rente deve haver reunião dos delegados da Caixa 
de Credito, à fim de lhes serem apresentadas as 


contas d? gerencia e tractar-se de outros assum-| ? 


ptos. | 

Mospital de alienados. — Os testa- 
menteiros do sar. conde de Ferreira apnunciam 
no lugar respectivo d'esta folha que até ao dia 
10 do corrente recebem propostas em carta fe- 
chada para a arrematação de tarefas de alvenaria 


e cantaria no corpo posterior do edifício do hos-| 


pital de alienados. 

Arte Munmical, —Com este titulo princi- 
piou a publicar-se em Lisboa um novo jornal, ar- 
tistico, critico e litterario. E' collaborado pelos 
snrs.: Pinheiro Chagas, J. de Vasconcellos, J. J. 
Marques, E. Biester, -M. J. Lucci, E. Vidal, J. 
B. de Mattos Moreira, A. de Castilho, D. de Sou- 
za Amado, E. Lami, M. Louzano, E. R. Mon- 
teiro de Almeida, J. P. A. do Rio Carvalho, A. 
Neuparth, J, J. Garcia Alagarim, F. Guimarães, 
J. de Almeida, G, A. de F. Fivrenzola e José 
Hopana, Desejimos-lbe a prosperidade de que é 

igao. | 

: Wailecimentose disposições tenta- 
mentarias.—Falleceu ante-bontem a sor. 
D. Anna Joaquina, viuva, moradora na rua 9 de 
Julho. Deixou testamento cerrado e approvado 
em 8 de novembro de 1865, no qual se encon- 
tram as seguintes disposições: 

Deciuva que do seu matrimonio com Manoel 
de Oliveira e Silva existem tres filhos, vor nomes 
Froncisoa, Jouquim e Serafim, cs quaces Jnstitue 
por seus herdeiros. na parte que por direito lhes 
petencer, 

Qua é possuidora de umas cas?s terreas, com 
quintal e mais pertenças, citas na rua 9 de Julho 
D.º 54, 95 quaes são de natureza de prago do vides, 
de que é arrecto senhorio o cabido da Cedofeita, e 
que lhe foram dotadas por sua mãi, por escriptura 
de dote, as quecs. casos lega a ceu filho Serafim, 
com obrigação de dar a seus irmãos Joaquim e 
Francices 18000 róis » cada um por uma só vez, 
e não querendo seu filho Seratim acceitar 8 obriga-; 
ção d'esto entargo passurão para seu filho Joaquim 
e em ultimo gago para sua filha Francisca. 

Nomeia pará testamenteiro seu filho Serafim. 

-—Falleceu tambem o snr. José Ferreira de 
Carvalho, irmão do snr. Antonio Ferreira de Car- 
valho. Os responsos de sepultura ao cadaver do 
finado teem lugar hoje ás Ave-Marias na capella 
do Prado do Repouso. REA E 

Carreira de tiro. — Marchou para Es- 
moriz a 6.º EAR do batalhão de ditidores. 
9, a fim de se exercitar na carreira do. tro alh 
estabelecida. he sa 

Menimo porido A em Moreira 
um menino de 5 a 6 annos, por nome José, O 
qual, segundo parece, se perdeu no caes da Ri- 
beira, d'esta cidade, quando n'este sitio passava 
com sua ;mãi. Para dar 4 morada onde se acha 
em Moreira, póde ser procurado o spr. Lencas- 
tre, commissario de policia. | 

Tribunal do 4.º diatricto.—O spr. 
dr. Antonio José Ripio da Gosta Rebello, juiz do 
tribunal criminal do 1.º districto, obtexe licença 
para estar gusente-do seu near por espaço de 
40 ds. exo.* principiou hoje a gozar a Ji, 
cença. Durante à sua ausencia exercerá as suas 
funcções o sor. dr. Vigira :ê Motta, E do 2.º 
distrioto. 

Movimento parochigl.— Durante o 
mez de agosto-ulumo, na freguezia de Cedofeita 
houve 40 obitos, sendo 12 menores e 6 maiores 
do sexo masculino e 6 maiores e 10 menores do 
feminino, 

Casamentos bouve B, nascimentos 31, sendo 
18 do sexo masculino e 13 do feminino. 

Na freguezia da Sé houve durante o mesmo 
mez 46 obitos, sendo do sexo masculino, meno- 
res de 7 annos 14 e maiores de 20, 12. Do sexo 
feminino, menores de 7 annos tb, de 7a 20 an- 
nos 1, majores de 20 annos 4. D'estes 46 falleci- 
mentos, 6 foram de bexigas. ; 

Casamentos houve b e nascimentos 42, sendo 
91 de cada sexo. . , 

Inspecção de recrutas. —A junta de 
revisão, na sua sessão de hontem, inspecçionou 
varios mancebos, dos quaes apurou 7. Deste 
numero foram entregues ao snr. general da divi- 
são 4 e esperados 3. 

Wetatistica, —Segundo uma estatistica en- 
viada pelo governo civil ao-ministerio das abras 
publicas, o preço dos generos abaixo designados 
nos mercados reguladores do districto do Porto, 
durante o mez de agosto findo, foi o seguinte : 

Amarante—Trigo da terra, por cada 20,024 li- 
tros, 950 réis, milho grosso ou idem, 480 


réis, milho miudo ou alvo, idem, 570 réis, centeio, 
idem, 460 réis, cevada, idem, 460 réis, feijão raja- 
do, idem, 570 réis, branco 620 réis, vermelho 630 
réis, amerello 630 tóis, fradinho 460 réis, chicharo 
e fava, não concorreu no mercado; batata, pela mes- 
ma medida, 280 réis, azeito da terra, por cada 


| 26,256 litros, 34950 réis, vinho verde, a mesma me- 


dida, 18200 réis, maduro, ordinatio, de fóra do con- 
celho, 13600 réis. PF” 

Gaya—Milho grosso, por cada decalitro, 200 
réis, dito miudo, idem, 385 réis, centeio, idem, 310 
réis; cevada, idem, 245 réis, feijão vermelho, idem, 
B70 réis, amurello 360 réis, branco 360 réis, rajado 
820 réis, fradinho 390 réis, azite, cada decalitro, 
18860 réis, vinho verde, idem, 15150 réis, maduro, 
idem, 138450 réis, batata, por kilogramma, 20 réis, 

Porto—'Trigo serodio, por cada litro 48 réis, 
da terra 56 réis, barbella 4 réis, milho grosso 27 
réis, miudo 34 réis, centeio 30 réis, cevada 27 réis, 
feijão amarello 36 réis, branco 34 réis, feadinho 31 
réis, rajudo 83 réis, vermelho 35 réis, favas 70 réis, 
azeite 180 réis, vinho 90 réis, butata 30 réis por 
cada kilogramma. | 

Penaficl— Trigo serodio, por cada litro 52 réis, 
da terra 50 réis, barbelln 48 réis, milho grosso 25 
réis, miúdo 28 réis, centeio 25 réis, cevada 22 réis, 
feijão amarello 60 réis, branco 30 réis, rájado 25 
réis, fradinho 22 réis, szeite 180 réis, batata 13 
réis por kilogramms, vinho verde e maduro não 
concorreu ao mercado. 

Banto Thyrso—Trigo da terra 53 réis, milho 
grosso 28 réis, centeio 28 réis, feijão vermelho 33 
réis, amarello 38 réis, branco 37 réis, rujndo 37 
réis, fradinho 32 réis, azeite 163 réis, vinho ver- 
de 52 réis, batata por kilogramma 20 réis. 

Villa do Conde—Trigo da terra, por cada, 
17,255 litros 900 réie, milho grosso 460 róia, miudo 
580 réis, centeio 540 réis, cevade 480 réis, feijão 
vermelho 600 réis, amarello 600 réis, rajado 500 
réis, fradinho 500 réis, branco 550 réis, batate 320 
réio, azeite, por cada 26,256 litros 45600 réis, vi- 
nho verde, idem 13200 réis, maduro 28880 réis. 

Desastre. — Hontem na fabrica de lanifi-, 
cios de Lordello do Ouro deu-se um caso desas- 
troso. Thomasia dos Santos, de 11 annos, creada 
de servir na mesma fabrica, passava junto de uma 
das machinas, que estava a funccionar; n'essa 0c- 
casião a machina apanhou à pobre rapariga pelo 
vestido e arrastou-a de tal modo que à deixou gra- 
vemente ferida nos braços e na cabeça. Foi con- 
duzida ao hospital da Misericordia, onde se acha 
em tractamento, 

Queixa. —João Fernandes, de 21 annos,na- 
tural de Avintes, queixou-se á policia civil de que 
havia sido espancado, na casa n.º 200, da rua 
Formosa, por José Alheira, trolha, morador em 
Avintes, fazendo-lhe este algumas contusões na 


Ii cabeça. Pelo commissariado de policia foi dada 


coohecimento d'esta queixa ao juizo criminal do 
1.º districto. 

Hefractario. — A policia prendeu ante- 
hontem ás 11 horas da manhã, na rua do Sol, João 
Pires, de 26 annos, criado de servir, natural de 
Chaves, freguezia de Soutelinho da Raia, por sus- 
peito de ser refractario. O preso acha-se detido na 
prisão do Aljube para averiguações. 

ara o juizo erimina!.—Pela admi- 
nistração do bairro oriental foi hontem enviado 
ara o tribunal criminal do 2.º districto Manoel 
onseca, que havia sido capturado ante-bontem, 
às 10 horas e meia da noute, na rua de Santa Ca- 
tharina, por insultos. 

vVecorrômejag policimeg. — Pela poli- 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 

Hr & Ross, por estar deitada na rua; Ma- 
ria ERRA RRto EA EEM dr us peitdd do 
furto; Romão Antonio Velloso, Antonio Saveira é 
Moura o Ropião Rei, por indocumentados; Manoel 
Aldeia, João Ribeiro Pinto é Anna Francisóa de 
esta, por embrioguer; Jodquina Maria de Jerus, 
por insultos. | 

Serviço cailitme do fám.-—Honda mailur 
à guarnição am capitão de infanteria 10. De vi- 
ata ao 1.º districto um subalterno de caçado- 
res 9, e ao 2.º outro de infanteria 10, A guarni- 
ção é feita pelos tres corpos. 

* Noticias do roimoy.— Em diversos jor- 
naes do paiz encontramos 4s seguintes noticias: 
sommpnra—Do «Conimbricenee» de unte hcntem: 

«Continúa » ser muito frequentada a ponte da 
Portella, não vó por puesugeiros, mas por visitantes, 

m geral o publico, reconhecido a tão importanto 
melhoramento, preata-se da melhor vontade a satis- 
fasér « pequena verba da passagem. Ouvimos dir, 
ser que pela repartição de fazeuda se pretende d 
dosde já de arvematação o rendimento da ponte, 
Parece-nos ainda cedo para isso. Só se poderá bem 
avaliar o seu rendimento depois de decorrido um 
verão e um inverno. No verão, como o rio leva mui- 
to pouca agua, é facjl a muitas pessoas do povo o 
passa'-o sem atravessar a ponte, o que não áconte- 
cerá no inverno, em que todos terão do 'pessar por 
ella, Depois d'essa quadra é que se ficará habilita - 
do a saber qual 'o rendimento da passagem.» 

vizeu—Do «Viriato» do mesmo dis: 


«O estado sanitario de Vizeu é bom. Nos hos- 
pitacs não tem havido febres de muu carscter nem 
molestias graves. Na cidade tambem não ha nada 
de notavel. Taes são us bous condições bygienicas 
de Vizeu. 

psncoLLos—Da «Aurora do Cávado; 


«ânda-seo 2 assignar entre os barcellenses uma 
representação que tem de ser dirigida so governo 
de 8, M. na quel se pede que a estação do cami- 
nho de ferro do Minho fique o mais proximo que 
for possivel d'esta villa, 

—Vui apparecendo de novo entre nós a epide- 
mia das bexigas, tondo já feito sigumas victimas.» 


Liss3a—Do «Diario de Noticias» de ante-hon- 


tem: 
«Na noute psssada dous irmãos que vinhbem: 
do Campo Grande travaram-se de razões no eitio 
da byrreira dos Prazeres, e, passando & viae do fa- 


| cto, foi preciso intervir um dos guardas fiscaes ulli' 


le serviço. Os desordeiros, ao ver que iam ser ca- 
pturados, fagiram precipitadamento e com tal infe- 
licidade, que rolaram atabos pela enorme ribancei- 
A que tlh ha, ficando logo um morto. O outro eva- 

u-se. O cadaver foi encontrado todo cheio de 
é tro contusões e com ss parnas partidas, sendo 
depois conduzido para a frteguézia de 8. Pedro em 
Alcantara e d'alli pura o hospital da Estrella. O 


ibfelis que teve'fim tão desgraçado chamunva-se J.|b 


da Gruz, soldado de caçadores mn * 8, e achava-ze 
Jiconcendo trsbalhendo na fabrica desola do anr, 
Mutta Vaz, 4 Horta Navia, onde tambem trabalha- 
va O outro sou irmão, que se evadia. Este cha- 
mava-so Abilio José da Oruz, e foi preso, por'de- 
muncia do um outro seu irmão, na quinta do Mi. 
guel, vo Campo (irando * o 4 n 

Obitos:—Falleceu em Barcellos o sor. Joa-! 
quim Augusto Paes Villas Boás. 1 

Na mesma cidade falleceu no domingo passa- 
do, victima de uma affecção pulmonar, a filha 
mais nova do sor. José Antonio do Amaral, 


Varias moticias.—Dos jorhaes estrangei- 
ros extrahimios ás seguintes, hoticiás: 7! "mm, 
"Acaba de morrer tm Smulkalde, onde residia, 
Carlos Wilhélm, author do canto patriotito «Rheno 
alemão», etie tanto eutbisiismou ás Fopls getma- 
nicas na ultima guerra. “O Gúudo tinha prinde pó- 
pulsridade e & sua morte 'é muito sentida na “Alle- 
manha. 

— Hu poucos dias os principes de Orleães fo-, 
ram fazer uma caribhosa visita mo velho sor: Gui- 
zot, bas nte affastado du política, mas cujos con- 
selhos hã» deixatam de contribuir para o bom exito 
da fusão. Agora diz-sb or talvez, em virtude d'a- 
quella entrevista, o nr, Guizot publique “um me- 
motia ot testumento da suk vila, dpolando-se nas 
ideias e principios de Berryer, e appellando para 'o 
patriotismo de Chambord, a fim deique feche a bra 
das revoluções, realisundo 'a ipanço alliança entre 
a monarchia tradicional e as liberdades modernas. 

— — Segundo nma dista “pablicadapelb «Times», 


Jos navios inglezes que se acham em Cartagena, 
. 10me , P ' É: 


são O « Wiurdea», «Tridmph»,' «Swiftsuro», 
«Torch» & «Elicoú», devendo reunir se-lhes o“«Sal- 
tão», «Northumbesrlatid» é «Devagtations. Dos Es- 
tados-Unidos, « Wabnsh», «Almirante Can» e «Wa- 
chugetta». De Italia «Roma», «Almiranto barão de 
Brocheti», « Venecia», «San Martino o «Anteon». 
A «Rainha Branca» e «Renard» representem a 


| França, cuja esquadra está em Oran preparada pa. | 


'ra levantar ferro. A Alemanha tem 08 sene navios, 
em Gibraltar. sê | 
— Aujrinentam na Prussia aa porseguições re-. 
Jigiosas, O capellio esmoler' Akostewski de Bach 


em Pogen, foi condeminado a quinze "dias de prisão mhoras», que acaba de sahir á luz da publicidade, n'um dia comprou cerca de 2:500 saccas. 
'em uma fortaleza. O grande seminario de Posen Alóm da collaboração das melhorce pennás de Por. | bavêr ao momento um deposito elevado, elle consis- 
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foi fechado por disposição do governo, impedindo 

por este modo os estudos preparatotios para 8 

carreira ecclesisstica, Em muitos pontos da Prus-. 
eia a animosidade entre os entholicos e gens ad- 

versarios é tão grande que se receium confligtos. 

—Dizem de Paris, que chegára allio general 
inglez Knollys, » fim de fazer os necessarios prepa- 
rativos para receber o privcipe de Gralles, que é es- 
perado n'aquella capital em um dos dias do corren- 
te moez. 

—A junta directora da Sociodade das Exposi- 
ções de Bellas Artes de Barcelona, resolveu que, 
atteudendo ás dificeis cirecumstancias por que atra- 
vessa o pais, suspende até o proximo dia 24 de gse- 
tembro a exposição que estava annunciada. 

=) distincto escriptor Paulo Feval propõe-se 
4 cadeira que existe vaga na academia franceza. 

—Dizem de Kiel que foram embarcados para 
Hespanha alguns canhões Krupp, porém não se sa- 
be a quaes do tres partidos que se acham em ar- 
mas, são destinados. 

—Diz a «Epoça» que brovemente apparecerá a 
nomenção de D. Bernardo Grecia para substituir 
em Portugal o enr. Fernandes de los Rios, cuja de: 
missão foi acceita pelo governo. 

— Brevemente se restabelocerão ns communica- 
ções telegraphicas por meio do eabo transatlantico. 
collocato em 1865, e que fôra levantado no dia 20 
do mez passado pelo Great Esstern, 


Theatro das Variedades. —Verificou- 
se hontem o beneficio do actor Venancio, com o 
espectaculo annunciado, á excepção da cançoneta 
comica «A viuvez do tio Torquato» que foi subs- 
tituida pela scena comica «Zé Cereja». Numero- 
sos applausos foram dispensados áquelle actor 
quando appareceu em scena, sendo o espectaculo 
todo muito lisongeiramente acolhido; os que to- 
maram parte p.elle foram applaudidos e chama- 
dos por diferentes vezes, especialmente os curio- 
sos que executaram nos trapesios «O salto de Nia- 
gara» terminando com o salto mortal. Era extraor- 
dinaria a concorrencia. 

A Foz no amno da graça de 1873 


O mundo mercha, diz Pelletan, mas como as 
marçhas cansam as forças, o muado revela enfra- 
quecimento, quer na ordem physica, quer na ordem 
moral, e d'shi o predominio cresconte da bydropa- 
thia, como agente reparador de forças esgotadas. 
Não podemos nem sabemôs achar outra explicação 
ao consideravel e progreasivo augmento de gente 
de todas &s idades, classes e condições que de anno 


para anno, na epocha dos banhos, afilue ás praias |. 


do mar a mergulhar-se nas ondas. Pois os banhos 
de chuva! Egces são para todas as estações, e por 
tal modo se generaligam, que já vão entrando na 
ordem das cousas de primeira necessidade para tu- 
do e para todos. E isto comprebenle-se bem á vista 
de tanta tolice que campeis ás soltas por esge mun- 
do de Christo, que é o tal mundo que, na phrase de 
Pelletan, marcha sempre! 
"Pobtas assim estas premissas, temos a explica- 
gão, boa ou má, de certos factos, que de outro mo- 
do teriam fóros de phenomesos. | 
Agora, a proposito do que fica dito e do muito 
que fica por dizer, fallaremos da, não muito notavel, 
mas muito falinda, villa de 8. João da Foz do Dou 
ro, que cresce do unng para anoo, sem mudar de 
feições. As novidades appsrecem no sepecto mate- 
ria!, permanecendo sempre à mesma vida nas suss 
diversas oc como que immutaveis manifestações | 


Ureste o movimento ná razão da concorrencia e dos || 


meiboramentos de viação, porém parees que ha um 
certo quid oceulto que regula sempre do megmo mo- 
do as condições d'egse* movimento. 
ucm chega à Foz, que desdo o anno anterior 
ão tornára e ver, admirando os bellos edificios que 
p'egse intervallo de novo se construiram, diz lá de 
pi para ei: «A Foz está outra.» Passada, porém, 
eota primeira impressão, vai á praia dos banhos, om 
quo vê, pen correção meni aumento, n reéproduc- 
&o fisl do espectáculo dos annos suteriores; vai so 
tir da tarde ao Pusavio Alegre ou nté Curreiros e 
reconhece que a Foz é sempro a megma, sfóra os 
melhoramentos materiaes. E no numero d'estos me- 
horâmentos merece especialigsima menção o esta- 
elecimento de banhos quentes em que foi trans- 
ormáda » casa chamada da Assembioia, e qué Eda 
verdade um importante e util melhoramento, 
Poderiamos tambem fallar do pegucuo chalet 
ou cousa que o valha, com o seu miranete, que ge 
ergue e não muito proximo ao chafariz (sem agua; 
do Passaio Alegre, m lugamos mais acertado 
deixar isso para quando estiver concluido, se é que 
«inda tem de ser inhugurado ná presente cstução. 


— 


que gabe tambem cresce de gnno para amino, e à 
razão provavel é a que aceusamos no prégmbulo. 
A feição d'este movimento é ussim como a de uma 
feira, A sucêessão dus cacavanas que chegam é 
regulada pela das caravanas que retiram, parecen- 
do destacamentos que se rendem! Porém na Fos, 
que não passa de ser um appendice do Porto (e es 
ta « razão porque não tem vida proprin), dá se o 
que se dá no grande centro & que está appeus». As 
edificações cresecra, mus os proprieterios não con- 
am com a geunts de poucos mrivs e augmentam o 
umero de edibcios grandes, s«crificindo as peque- 
nas casas, do modo que pará bolsas magrss cada 
vez vão sendo muis raros os ebrigos. 
Este anno já vimos caravanas sesmpando a 
Juz dys estrellas, em quanto outras que tinham do 
otirar-se no desoccupavam 09 quarteis. O que va- 
Jo é que esta gente não perdo tempo, pois toma dous 
banhos por dia, dispónsando barracas de EE pre 
nuciros e o classico uniforme de baeta azul, indis- 
pensaveis nos baúhistas que se não crestaim ao gol 
dos montes e das campiaas. Um lençol, que para 
mortalha escolhem os mais desprendidos dns vaida- 
des mundanas, basta aos benhistas campezinos 
de ambos os sexos, do 1 
à photographia moral dz socigdade mostra: 
mais destacados os relevos n'tates claros-escuros. 
Não obatante a diversão da musica, no Passeio 
Alegre, 43 quintos-feiras e domingos, quem viven- 
do na Foz, não gostar de jogar a bisca com a fa- 
âuilia, ou tem de matar o tempo dormindo, ou pro- 
Curar na pesca ou na caça recurso pars aligeirar 
às horas ! fait cadeias 


h 


neris, nótavel pela limpezh, e ur 
do pes com que a dona do estabelecimento recebe, 


Prbera 


ja carrosgem' à esperam, em quanto os cavallos, 
impacientes, mordem os freios e escarvam o chão, 
N'ósta especinlidado tambem ha'freguezes do Dá- 
"A perda G'aquelle ancoradouro seria para a Foz 
consideravel na actualidade. “Quem quer encontrar 
alguem com quem converse, quem quer saber de 
um amigo, vai ulli, podendo sttenuar n impaciençia. 


de espera, quando tenha de esporar, lendo os jor-|. 


f 


nães que eticontra sobre o balcão ou sobre uma 


pequena mezk eireular cóllocuda na parte exte-]' 


“ Entre os projectos tendentes a crear ma Foz 
elementos de recreio, falla-se no edifício dé um theu-! 
tro no Passeio Alegre. Em quanto a nós, a 'rónlisa - 
dão da ideia tem gontra si o serem dous os que pa- 
ra ei pretendem esta gloria. 
echpmde por hole o retrospecto com a moticin 
de que, so se afirma, ca CIDA fio com- 

alia edificadora que quer fechar, com novos edi- 
cios, até Mitihóohihas, a Huha” do edificação que 
vai já para além da linguoth' de Carrciros. Acres:; 
centaremos ínais que junto a esta Jirigueta hm já 
uma fonte, de bon agua, construida m-expensas dos: 
proprietarios d'aquelle sitio. 

Foz do Douro, 2 de setembro de 1873, 
G. Leal, 


te PES UVAS PORT 1 a rs 
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Ailmanach das senhoras . 
Vem rudiouto 0 4.º enno do «Aimenuch dos se- 


O flaxo e refluxo da gente aldeã que chega e rá 


'de pedra graudo. 


| seus peitérices, 1 onldeirá de cobre .e gurráfas ya 


tugal e Brasil, traz a realçal-a uma carta de 16 te pela maior parte em algodões inferiores, mas na 
paginas de A. Herculeno, dirigida á redactora eo falta do bom elles não estão de todo desattendidos, 
proprietaria do almanach, a snr* D, Guiomar Tor- e dentro de 2 mezes é de suppôr que a quantidade 
rezão. em ser seja limitadissima, visto as safras no norte 
Esta corta, que a imprensa tom annunciado, terem findado e não haver quasi nenhum em via- 
aprecia certos factos e questões, debntidos ultima» | gem. Os preços actuses são os mesmos da nossa re- 
mento, e nacra factos da vida littoraria do illustre | vista antecedente, mas julga-so quo se alguma alte- 
solitario de Val de Lobos. ração occorrer em seguida ou no mez seguinte ella 
E' caso para so alegrarem todos os que pro-| deve sor em favor dos vendedores. 
zam as boas lettras, e motivo para que a edição Desde a nossa ultima até hoje inclusivé vende- 
do «Almanach das senhoras» desappareça como por | ram-se 34:370 saccas, incluindo 10:000 saceas de 
encanto. Pernambuco, Ceará, Parabiba, Rio Grrnde do Nor- 
O nlmanach de 1874 promette uns fragmentos | te, Mossoró e Arsenty; 13:830 saceas de Santos; 
de A. Herculano (arrancados ás chammss) para |5:960 saccas da Bahia, Aracaju, e Maceió, e 3:680 


1875. “* suaccas do Maranhão, que alcançaram respectiva- 
dd mente os seguintes preços:—7 1), a 91/,73%4,89 
RSPEDIENTE A, 8 1h, ag PR e8 ba a 104, por Ib. 


AZEITE DOCE —Tem continuado a haver boa 
procura para este artigo e os preços teem noyamen. 
te subido 10/ por tonelada. O mercado fecha firme 
com a tendencia em favor dos vendedores. O de 
Portugal regular vale hoje;lb. 40 por tonelada. 

LAS —O mercado term estado quieto mas fir- 
me. Collocaram-se algumas partidas do Rio da Pra- 
ta aos previos valores. Nu de Portugal pouco so 
tom feito, e não constam vendas de véla do Parto pe- 
lo qual os possuidores exigem 17 1/2d por lb. O mer- 
cado fecha calmo, mas firme, | | 

(Ext. da circular de Pinto Leite & Sobrinhos.) 
PARTE MARITIMA 

As malas para & Chinw fechar se-bão em Lis- 

boa, durante o mez de setembro, nos dias 11 e 25,e 
para a Iadia nos dias 4, 11, 18 e 25. As correspon 


denoias deverão ser feanqueadas alli até ás cinco 
horas e um quarto d« tardo doa referidos dige. 


Cartas dirigidas á administração deste jornal, 

recebidas em 3 de setembro 

Guimarães—do gnr. Manoel Marinho Falcão. 

Lamego—do sor. Simão José Pereira. 

Povoa de Varzim—do sor. A. L. Vieira Ribeira. 

Rezendo—do enr. A. 8. Correia Junior. 

Villa Resl—do sor. Josó Perry. 

Sabroza--do sar. M. C. Botelho de Barros. 

Braga-—do sur. João Augusto da Cunha. 


Roticiario roligioso 


EPENMERIDES PARA 1973 (PRIMIIRO DEPOIS 
DO BISSEXTO 
- Setembro-sãO digas 

Sexta-feira 5-8. Lourenço Justiniano, bispo. 
Reza-se de 8. Lourenço. Rito duples; paramentos 
de côr branca. 

Lausperenne—Na igreja de 8. João Novo, ns 
da Misericordia, na dos Congregados e na capelis 
dus Almas de Santa Catharina. 

Principio da aurora às 4 h. e 1 m. Nascimento 
do sol ús 5 b.e 33 m. Occnso 456 o 22 m. 

Commemoração historica—Batalha naval de 
Chesnpeak entre inglezes e francezes —Estando a La- 
glaterra empsubada em submstter á sua authorida - 
de os sous Estados da America do Norte sublevados, 
e tractando a França do auxiliar aquella insprrei- 
ção, encontraram-se duas esquadras francesa e in- 
gleza no golpho de Chestupesk, e travaram combate 
n'esto dia, anno de 1781, sahindo vencedores os 
francezes, que alcançaram com está victoria impedir 
que a esquadra ingleza levasse soctorro a lord Cor-. 
nwallis, commandante em chofe das tropas britan 
nicas no continoate americano. 


PARTE COMMERCIAL | 
Alfandega do Perto 


imento da sifandega do Porto 
nos dias Le 2 de setembro. ......  20:0058105 
Idem no dia B.,.ccccerercorconos 


As malas para Moçambique, por via de Aden e 
Zannibar, fechar-se-bão em Lisboa no dia 17 do 
cogronte, às cinco horas e um quarto da tarde. 

e ERC OT VA rp 


Porto 3 de setembro 
ENTRADAS 
TERRA NOVA 19 dias— Escuna ing. Little Dor- 
vit, cap. Shears, bacalhnu a H. R. Teage & C.* 
QUEBEC 35 dias—Pstacho Carolins, cap. Silva, 
aduella a Dias & Lima, ide 
SAHIDAS 
LISBOA —Hiate Rocha, mestre Ramos, madeira 
8 encommendas. | 
HAMBURGO—Escuna all. Hermann, cap. Sa- 
hwary, vinho e cortiça. 

PARA'—Barca Adelaide, cap. Lima, varios ge- 
noros. Tua 
Idoma 4 

(Ás 8 HORAS DA MANHÃ) | 
“Fóra da barra ficam: a galera Nova Gos e dous 
biates ao O., sendo um d'elles o Rasoulo'2.º' 7 
Vento L. (brando; e o mar bom. | 


ASAS Movimento marítimo de diversos portos . 
eo Bo reino | 
Dospnehos de exportação Figueira 390 de agosto 
Setembro .8 


Entradas: Porto, hiate Sampuio, vazio. —Não 
sahiu embarcação rlzuma. | Ma | 

Edem 3à—Eotradas: Porto, hiate Rio Don- 
o varios gesto; em, biate Primavera do Mi- 
aho, vazio; Caminha, hiate Assumpsão, vazio—Sa.- 
hidas: Olhão, cahique S. José, ad ilha 


RIO DE JANEIRO —Na galera Saudade, J. J. 
das Neves, 27 litros de vinho; J. V. Domingues, 
7246 ditos de dito; J. P. dos Santos, 5 caixas e 
smlpições; D. X. de Mello, 30 volumes de folha de 


ouro. . 7 
IDEM —Na galera Tentadors, A. F. de Car- 
valho Junior, 50 tro de vinho; J, V. Domingues, 
6680 ditos dé dito; A. N. de Almsida Junior & Ir- 
mão, 824 ditos de dito; A. M. de Faria Couto, & big Por 
caixas com carne de porco e 15 ditas cóm palitos. ENTRADAS— Em 20 de agosto, em Liverpoal, Ca- 
IDEM—Na barca Felix, Pace & Mencres, 2) tbarine Anne, Saxon Maid, o John Eiias, todos de 
caixões com palitos e 1 dito com pentes. * | on | 
PERNAMBUCO —No brigus Triumpho, A. d. marão—em 20, em Loeith, o Elisabeth, do Porto— 
Bandeira, 13 volumes com ferragens; Antoaio Fer- [em 21, em Shields, o vapor Vanguarda, do! Lisbo 
reira, 200 saccos com feijão, À burrica com milho ef —em 17, em Copenhague, o Hanna, de Riga para o 
1 dita com centeio. | Porto—em 7, em Halifax, N. S., o Protição Volea | 


N 


ma ento marítimo estrangeiro | 
com. elação a portos de Portuga 


SANTOS — No brigue Judith, J. V. Domin-l3% '2) de Seiubal—em 31 de julho, em S, João da 
gues, 257 litros de vinho; M. J. Bastos, 106 ditos T. N., 0 Sylph, da Figueira—em 5 do sgosto, o 


de dito e 


Pomurão—em 21, o H. S. Eduards, tambem de Po. 


de um vigia nocturno da primeira divisão da paro- 
chip da Encarnação d'esta cidade, apresentado pelo 
regedor e «pprovado por uma commissão, no qual 
regulamento se estabelecem os deveres do mesmo 
'vigia e Bo estatuem £s penas a que fica sujeito se 
transgredir as suas disposições ou commetter al- 
gum crime: sua magestade el-rei manda declarar ao 
governador civil de Lisboa o seguinte: 

1.º Que não é licito a nenhum regedor fazer ro- 
gulamentos policiaes, e ainda menos estabelecer de 
qualquer modo penas que só 2 lei póde decretar; 

2.º Que a carta de lei de 2 de julho de 1867 
permitte a concessão de gusrdas do polieia a par- 
ticulares para serviços especiaes, pagando estes 
serviços segundo o estabelecido nos regulamentos. 

3.º Que este serviço nunca prejudicará o da po- 
licia geral; 

4.º Que quando os habitantes de qualquer cir- 
cumscripção pretenderem que ella seja vigiada 
constantemente por um empregado de policia, ser- 
lhe-ha isso concedido pegando a quota que na ta- 
bella respestiva for estabelecida; S 

5.º Que n'estes termos se acha providenciado o 
que se déve fazer quando um ou muitos cidadãos 
reconhecendo a necessidade de attender à insufhi- 
ciencia de policia, que & lei previu, quizerem refor- 
gar os meios de vigilancia no seu proprio interesse; 

6.º Que podendo o corpo de policia ser even- 
tualmente augmentado com os guardas que forem 
necesgnrios para satisfarer a esse serviço, O goxer- 
nador civil conceder sos cidadãos, que o deseja- 
rem, o policia que mais confiança lhes merecer, ou 
nomeará para esse serviço o individuo ou individuos 
que elles propozerem. | 

Quer por fm Sus Magestade que o governador 
civil dando conhecimento d'estas disposições aos 
seua subordinados, lhes faça saber que nas leis se 
acha estabelecido o modo de fazer a policia com a 
ordem e regularidade de que não ge, prescindir 
no gerviço publico. 

Paço, em 2 de setembro de 1873. — Antonio -Ro- 
drigues Sampaio. nádicádo! 

Não direi que não seja verdadeira a doutrina 
sustentada n'esta portaria, nem que não seja 0 
mais conveniente o que n'ella se estabelece, mas 
é certo que a or cousa realisavel em todas as 
disposições que alli se encontram é a ultima parte 
da sexta declaração, pois é sabido que a falta de 
polícia é grande; que o quadro do pessoal é mui- 
to limitado, e que, portanto, não seria possivel 
satisfazer a todas as requisições que os particula- 
res fizessem de policias. | 

Mas se o governo admitte que façam o servi- 
ço policial os individuos que os particulares indi- 
carem, e sendo isto exactamente o que fez a com- 
qRIRÃO da rua do Loreto, O que significa a por- 

1a 1 
Não sei, a não ser que 0 governo quizesse que 


| ficasse oficialmente tepietada a situação deplora- 


vel em que se acha actua]mente o serviço policial, 
o que não faz grande honra á iniciativa e zélo dos 
seus delegados de confiança. | 

— Não lhes tenho até agora fallado da opera- 
ção que o governo vai fazer com os bancos do paiz 
para a conversão da divida fluctuante, porque as 


|noticias a tal respeito teem sido aqui muito diver- 


sas umas das outras, sabendo-se geralmente pou- 
co mais do que o que esta folha já publicou ha 
dias ácerca da reunião que houve ahi na Caixa 
Filial do Banco de Portugal. | | 

Por emquanto não posso dizer-lhes mais 


[além do que já publicou essa redacção, senão 0 
| seguinte: À pessoa que me merece plena confiança 


disse 0.spr. ministro da fazenda que concordava 
na conveniencia mostrada pelo «Commercio do 
Porto», de que fossem amortisaveis os-titulos da 
divida em que se convertesse a divida fluctuante, 
comianto que a amortisação fosse feita em praso 
bastante longo. Eno Faça 

" Sendo esta à ideia do snr. Antonio de Serpa, 


é quasi certo que s. exc.º a adoptou na opera- 
ção financeira que vai eflectuar-se. 
Acerca da importancia da divida nada sei de 


barril coin sardinhas; J. F. Dino Guima-| Reino Be Prevoyânce, do Porto, e o Zenobia, da Fi-| positivo, mas posso quasi assegurar-lhes que €Xe 


rães, 1 esixão com fazendas de'linho e algodão, o 1 |Sueira—em 8, o Álicia, e o OR bem cederá 16 mil contos, sendo reservada para subsr 
, 


dito com calçado; Paes & Meneres,2 ditos tom axei-|ds Figuoiru—em 11,0 Alice, de Lisboa —em 


2 


te, 10 fardos de corda, 12 caixões com ferragens,10| Pride of tho Telos, de Lisboa, e o Western Star, dal 
saccos com rolhas, 4 volumes diversos é 2186 litros | Pigueira—em 5, em Harbour Grace, T. N., o Gly.| 


Ri) | “PL nos, da Figueira-—em 20 (?), em Cork, o Star of the !º Principal da divida. Posso .accrescentar ainda, 
RIO GRANDE — No patacho Rapa, J. B, dejSea, da Figueira, +, | que sei de origem insuspeita que 0s litulos serão 
Sonda! Aesvédo, 873 Litrób 'dá vlolo; Mt - Antunes,| — saxtoas —Em 19 de agosto, do Sywansea, o To-| Ea Pa di e não aos typos que alguns jor 
8525 ditos de dito; G. de Souza Reis & 0.º, 3205 di-| pas, para Lisboa, o o Tetania, para Villa Noga. jnaes teem indicado. Se me sobejasse tempo Ser- 
tós do dito; J. F. Santos Pinto, 24 centos de madei- |» romena A me-ia facil indicar aos leitores com os dados que - 


re a 

—No vapor ing. Olga, 'F. Ba 
8013 litros de vinho; O. N. Kopko & ,C., 1ãi pit 
x0es com doce; Clode & Buker, 2 volumes com fru- 
cta; M. & W. Jones, 22 caixas com ovos; J, F. Fer- 
reira, 9 litros de vin! O. 
—  LEITH—Na escuon ing. Hoonoe, Croft & Cr, 


Telegraphia slosiriem 
Winhoa 8 do setembro 


RIO DA PRATA, RIO DE JANEIRO E Da. 
2671 litros de uínho. RAR at dias -Vapor fr. Feuegal. 
COPENHAGUE —Na cscona sil. Talkea, D.| BARCELONA É MaiS PORTOS DE HESPA. 
M. Feuerhecrd Jnaior & (4, 4674 litros de vinho; | NEA 25 dias—Vapor hesp. Jovellanos. 
Ofley Cramp & Forresterv, 183 ditos do dito. dra E ANTUERPIA 14 dias = Vapor 
LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Cantiliga, 
o 0 nao ir, mo | ROMA TO tr 
EUR — Lui scuna 10g. KHoopoc, ean, â ias — ; 
Cort, a €. Coveiley & CA, 130 toneladas de carvão | tanc PE Ao ii id 
TOR do “CARDIPF 14 diss—Barca ing. Anna, 
HAMBURGO 6 dias —Escuna ing. Confidence, 
SAHIDAS 
ANTUERPIA — Galeota gl!. Gutheil. 
CARDIFF —Patacho ing. Eleanor Wheatley. 
MARSELHA —Lugre ing. Forest Fairy, 
STOCKHOLMO —Barca nor. Titania. 
PORTO —Burca Joven Adelaide. 
FARO —Brigue Rio Lago. 
HAVBE E HULL —Vapor Bengo. 
MARANHÃO — Vapor ing. Bragansa. 
| E Ligo A DA PRATA E PACIFICO— Va- 
maplata desen por ing. Britanuia. DE QUO 
Gerar ção E so | LIVERPOOL —Vapor ing. Lafande. 
CAMINHA ssrifato Cotécs BORDEUS — Vapor fr. Senegal. 


C..M.645-=“Caminha, hiate Cortez mestre Por- 
to, 7 fardos de esteiras e 5 duzias e ásia de sugcoy 
vazios. 

— C.M. 646 —Quebec, prtacho Carolina, esp. Sil. 
va, 10519 paus de aduolla e 16 ditos de o de 
Flandres, o o 

C. M. 647—Terra Nova, esguna ing. Little 
Dorrit, c»p. Sbeari, a E R. Tengo &'C,, 3000 
quintaes inglezes de bacalhau. 

CG. M. 648—Sutubal, hinte Novo Razoulo,mes - 
tre Rnzoulo, 182160 litros de sal. 


Ce. us cs- e— a 


LONDRES— Vapor ing. Olga, | OR laio = DR CEDO so qr o 
. v 
Meir aiob De can [CORRETO BE HOJE 
Setembro 3 Es 


O comboyo do correio chegou hoje com atra- 
(o de mais de uma hora, sendo isso devido, se- 


| gundo nos informaram, a ter-se dado um desar- 
ieenifros de rr ra puta tdo anjo na machina durante o transito. | 


Arroz 245 sacçus— Agoucar 9 coixas, ? quarto. 
las e 280 netos — Aguardente 9 pipas E adnha ge 


paú 100 satcas. 


CAMINHA —Hiute Cortes. 


lishow 3 de setembro 
(Gorresp. parte do «Commercio do Porto») 
EE a vs is o À capital tem estado exposta a todos os capricho- 
mMamntífestos ma alfandega de Lishos |*9º Atrevimentos dos malfeitores, larapios e talvez 
Setembro 2. ida no DO dA fem alo gomple- 

EA lAmente nulla em situação tão anórmal e critica 
Açores-—Vapor Loenlano, trazendo: dah: ri DO) 
fere bão Pio Mo o od pollgs/|) d'ahi nasceu para os particulares a necessidade 

de bezerro, queijos, toucinho, frvetu, pipss e bar, «le estabelecer uma segunda polícia, paga dire- 
o Vltbioa 8 BUM nim — |etamente por elles e por elles proprios fiscalisada. 
+ ars Cop El azeite, trigo, carne, bar- Uma vergonha assim nunca se tinha visto. 
ba de baléiu, rupé, pipas e bhrril vazios, couros e| Pagarem os moradores de Lisboa grossas quan- 
Foloimes Cia ERAS ro Drsdo ; | tias para disfructarem as garantias é commodida- 
Sir SA a dl E dic = à- | dês que são devidas a uma cidade de primeira 

de A ] + 

ros, bananas, ananszes é volumes divergos. , 


pda úrdem, e serem pr fim obrigados a novos sacri- 
a |icios para terem taes commpdidades e garantias 
Ja Teregira-Trigo, linhaça, raanteiga, arma. | po pára terem Hão: E AR o DR ANÃO 
Ses, doce, carne, bannnas, queijos, couro, bar Mo 6 este Re ERRA EO e que dá a me- 
ria vazios e volumes diversos. dida do estado em que se acha entre nós um dos 
k Da Grasiosi—Cevada, trigo, vinho, couros e ih importantes ramos da administração pu- 
oce, E Pe p ah ilica. + cla no | 
- Sevilha —Yapor Juan Cunningham, com azeite, 
aniz e volumes de begagem, dt 


,| Na cidade baixa foionde começou a policia 
Liverpool —Brigus Trio, com carvão de pedra. 


petifealas, e tão plausíveis foram os motivos que 
fetermibaram a sua creação, que apesar dos pe- 
5 Db ii a Mecedonisa, com enrvão rigos que se poderiam derivar To novo system 
Do Mar de Larache por Qlbão, Sines, Sotnhba). policial adoptado, as folhas politicas não comba- 
e Milfontes—Cortiçn,* varas de “castanho, rolhas, | (6ram a concessão feita pelas aulhoridades em o 
pesenrin. salgado, lenha, arroz, cera, 2 bombas e permttir. Am | 
Succede, porém, que uma commissão de ci- 
adãos moradores na rua do Loreto entendeu es- 
%r iabelecer um vigia nocturno, que lizesse o que 
Inglaterra | não faz a polícia official, epára que Os morado- 
s Liverpool, 27 de agosto | rés do sitio.e que, na maior parte, concorrem pa- 
ALGODÃO DO BRAZIL — Tem hngido hon) à aquelle serviço, ficassem prevenitãos de quaes 
procura para algodão do Brazil, mas n fulta que se | “S Obrigações da policia particular, publicou nos 
nota de ulgodões superiores tem feito limitar astran- | jórnaes um annuncio dando conta das instrucções 


Zias. 


| eseções e o negocio pór conseguinte tem sido ape-i ie havia recebido aquelle guarda. | 


nhs regular. Alguma parto da procura tem vido pa. 


ra exportição e consta que Á vista da pequena por-! deixado est: 5 hidade | 
ção de algodão bom disponivel de Pernambuco e! eixado estabelecer em muitos pontos da cidade 


Ceará 26 poncas ordens fai possivel camprir, Ao mo pólicias particulares, Dão gôstou do aúnuncio e 
mento o vuito de algodão melhor em ofterts 6 o de mandou publicar no «Diario» de hoje uma porta-, 
Santos, du entra mova, que tem chamado bastante "HM estabelecendo as regras a seguir para faes ca- 
nttoncião para consumo, p honve uma casa “que só OS: 
egar de 


O sor. ministro do reino, que até agora tem: 


Diz o documento official: 
Tendo ppblicado pm periodico p regulamento 


(Dirigido + Associação Commercial) 


j 
“Jdam entrar na operação. 


A gueira do Faz; 


cripção publica uma soma pequena, talvez de 
2:000 contos, visto que os bancos tomarão à par- 


tenho e que acabo de expor-lhes, os limites pro- 
vaveis do juro, da amortisação e do espaço de tem- 


po em que a divida deve ser. amortisada. Deixo 


sso, porém, aos leitores d'esta folha, que preten- 
- O governo—segundo se aflirma—de accordo 
com os bancos, vai reduzir a 5 4/, por cento o ju= 
ro da divida fluctuante. 

i A nossos fundos em Londres ficaram firmes 
à dá. 6" 

O snr, Padre Manoel Gomes Duarte Coentro 
pediu licença ao governo para construir dous cas 
minhos-de ferro americanos, que liguem o caes 
da villa de Ovar, Costa do inn e Carregal 
com o caminho de ferro do VR x 

O sor. Antonio Ferreira, o Mesquita. pedi a 
sua aposentação do sen lugar de 1.º official de 1.º 
classe na direcção geral dos correios, 

" Pelo ministerio das justiças fizeram-se os se- 
guintes despachos: € 

Bacharel nando Augusto Chrysostomo da 
Conrado Pros dita ão para. per 0. 

Bacharel José Vicente Correia das Santos Li. 
ma, nomeado delegado para Almodovar. 

Bacharel Manoel Ferreira da Silva, delegado 
em Almodovar, transferido para Valença, 

Bacharel Joaquim Martins Nobre, delegado em 
Celorico da Beira; transferido para Vizeu. 

Rico Ap gapão fenptamo ps de areia 
r o em Vizeu; transferido Celorico 
E SATER ren 

gpr. Francisco Antonio da e Brito, ca- 

erivão do direito de Villa ERRA ig 
rido pura Arganil. po Dtritada ED eo 

— Our. José Joaquim da Campos, escrivão de 
direito de Arganil; transferido para Villa Franca 
de Xira. iba 2 

O snr. Antonio Jonquim Guedes, escrivão do 
jnizo ordinario ds Lourinhã; transferido para Pe- 
nacovA, | 


Jeronymo Namorado Caeiro de Car- 
E) 


| harel Jer 
catho EO do cargo de substituto do juiz 


direito da comarca de Evora. 

Foi confirmada a nomeação para sollicitador 

da comarca do Porto ao sor. José Pereira da 
Costa. 7 42 SU ; 
O snr. conde de Thomar, Antonio, partiu pa- 
ra Roma. Logo que chegar áqueila cidade sahirá 
par Lighpa seu pai, nosso ministco junto do San- 
to Padre, 


O «Jornal da Noute» publica a seguinte triste 
noticia de uma grande desgraça succedida na Fi- 
a seguinte: | 

O sympstbico mancebo;-o snr. José Figueiredo 

natural vo Porto, e estudante do 5º unno da Es- 
chola Medico-Cirurgica d'nquella cidade, estando 
a férias em cnsg de seu tio, o enr. Antonio de Na- 
poles, ns Granja do Ulmeiro, esperava pela visita 
de ceus pnes, que deviam chegar maanele dia, ou 
no seguinte, e para festejar a chegada d'elles pro- 
moveu Uma caçada; teve, porém, a infelicidade de, 
quando ft”ums vivbs estava comendo um cacho, 
cabir morto com um tiro disparado 4 queima roupá 
por um seu primo, o snr. Joté Salema, que estava 
colocando um fulminante n'uma espingarda. 

Estavam a dous matrcs de distencia um do 
qutro; era uma pens ver e ouvir o enr. Salema, 
quando via sem primo, de . APR SEA ixtremao 
amigo, morto por elle assim ão despst names pes 
ficou como um lupco é deitou-se no lado del e, 
vertendo lugtimas + lumentando tamanha desgraça. 

O filho mais novo do sur. visconde da Ponte dn 
Barca, tambem andaca na csçado, e quando viu b 
snr. Figueiredo cahido, correu para elle a levantal-o 
julgando que seria. «penas um susto, porém o infa- 
liz já era endaver: depois em presença de tão do- 
loroso espectaculo, teve uma allucinação, e deitou 
» correr pola charnecs e pinhaes, perendo n'esta 
acto o chupeo, O relogio e endeia. 

O tiro deu pelo tio de trzz na cabeça do jn- 
feliz Figueiredo e gumu-jhe é tomts. 

Fá enterrado o caduver no domingo 81 do 
passado ás 10 horas da noite, pouque só áqu ila ho» 
ra compareceu a philurmonica de Verride, que es- 
tava convidada para assistir ao funeral, e no pres- 
tito iam muitos cawalheiros das viginbanças. |. 


1] 


-quiel filho de Anna Henrique, G. de Souza Guima- 


“Abre-se ámanhã á circulação a linha do cami- 
nho de ferro Larmanjatde Lisboa a Torres Vedras. 
A imprensa de Lisboa foi convidada para as- 
sistir á inauguração d'este novo melhoramento. 
Diz o «Diario de Noticias» que se organisou 
uma empreza denominada a «Confidencia Mutua», 
cujo director é o snr. D. Bauteau, chegado a Lis- 
boa. A referida empreza tem por fim fazer conhe- 
cidos dos pgorantea, por meio de cartas circu- 
lares, os devedores de má fé e para chegar ao co- 
nhecimento de quaes elles sejam, procede a uma 
certa ordem de averiguações. ia? 
- Recebeu hoje os sacramentos o snr. Antonio 
José de Souza e Almada, que se acha gravemen- 
te doente. À seu pedido assistiram áquelle acto 
muitos dos seus parentes e amigos. É" verdadei- 
ramente potavel a resigoação christã com que o 
enfermo espera o seu ultimo momento. O sur. 
Almada foi secretario garal em Villa Real, no tem- 
po do sor. Rodrigo da Fonseca Magalhães e go- 
vernador civil de Castello Branco durante a di- 
ctadura de 19 de maio. Deus em quem tanto con- 


fia o infeliz doente, ouça as preces de todos 


que o estimam e lhe prolongue a vida. 

Os jornaes de hoje contam que se apresenta- 
ram hontem na repartição de policia do porto, 
Amelia Rosa de Jesus, de 19 annos, Ermelinda 
Ferreira da Conceição, de 16 annos e Maria Au- 
gusta da Conceição, de 25 annos, com passapor- 
tes passados no governo civil do Porto, à fim de, 
embarcarem para o Brazil, com um contracto pe- 
lo qual se obrigavam a pagar 3003000 réis a 
Marianna Amelia da Conceição, logo que chegas- 
sem áquelle imperio. Nenhuma d'ellas sabia ler 
nem escrever e o contracto estava assignado a ro- 
go das mesmas por Antonio Joaquim Teixeira. . 

— Ochefe da policia, o sor. José Augusto de 
Portugal e Vasconcellos, zeloso como é no cum- 
primento dos regulamentos que prohibem taes en- 
gajamentos, principalmente com menores, obstou 
à sahida sem que a tal Marianna Amelia da Con- 
ceição desistisse d'aqnelle contracto, o que afinal, 
fez, attendendo a que apenas despezas que se ti- 
nham feito com uma importavam na quantia de 


598000 réis, conforme confessou. 


Já ha tempo aquelle digno chefe obstou ao li- 
vre embarque de umas menores, tambem contra- 
ctadas para o Brazil por conta de uma hespanhola.| 

A actriz Roza Damasceno quebrou a sua es-| 
criptura com a empreza do theatro da Trindade. 

“Parece que deu causa a esta resolução terem 
prohibido as entradas na caixa, sendo extensivo 
esse rigor a um menino que a acompanhava, 

— Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
45,60 e as pequenas a 45,65. 

Fundos hespanhoes : Titulos de 10:000 escu- 
a a 16, ditos pequenos 16,10 ao cambio de 
A alfandega de Lisboa rendeu hoje 26:5053751 
réis. Desde o principio do mez até hoje tem ren- 
dido 69:5659751 réis. HM. 

Passageiros. —) vapor inglez «Britan- 
nia» sahido hontem do Tejo levou os seguintes 
passageiros: | 

« Para o Rio de Janeiro: —Maria Genoveva, An- 
tonio da Costa Leita, Luiz Gomes da Bilva, José 
Gaspar Rus, Joaquim Alves Cardozo, Francisco 
Joaquim da Paixko, Marianna B. H. Cetto, Manoel 
José Bastos, Manoel Rodri r 
4 | Rocha, Theotonio Flavio de 


antonio Francisco da Ec 
Mello, Domingos Pereira Bastos, Manosi Carvalho, 


Jcsé Pereira Soares Diniz, Anna das Neves Mi- 
ques, Alierto Augusto, Manoel Francisco do) 


iveira, João Pereira, 7 ins Roque, Exe-| : ari 
liveira, João Pereira, Manoel Martins Roque, Exe | qual subiu o governo com grande maioria. 


rães o 4 hespinhoss. | 

Para Pernambuco: — Moria Rita de Almei- 
da, Mathias José de Mattos, Manoel Francisco de 
Andrade, Manoel Luiz Ribeiro, Jacob Antonio do 
Carmo, Antonio Filippo Simõss, José Josquim D. 
F. Junior, Francisco Manoel da Silva, José de Sá 
Ferreira, Luiz Joré da Silva Guimarães, e B bra- 
zileiros. 

Para Montevideu:—14 hespanhoes. 


“Symopno do «Diprio do Governaz 
— 497 do 3 do setembro 
MINISTERIO DO REINO 
“Decreto declarando de utilidado publica e nr- 
gante a expropriação de 400 metros quadrados de 


terreno pertencentes ao pussal e residencia desmo- 


ronada do parocho da freguezia do Custellões, do | 
concelho do Mucicira de Cambra, no distrieto de 


Aveiro, para a construcção de um cemiterio paro: 


chial, visto ter-se oferecido o benemerito cidadão | 


" Francisco Tavares Busto a fazer á pus custa os 


deapezas necessarias. 
MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Portaria mandando abrir concurso por provas 
publicas, perante 0 bispo de Coimbrs, para provi: 
mento da igreja parochial de Nossa Senhora da 
DOR ONÇÃO o Zambujal, do concelho de Condeixa a 
PR 
| ME a nnuncio declarando aberto concurso para 


provixento das igrejas parochiacs de Aldeia Nova 
a sua LEAD: Aldeia Velha (Nossa Senhora da Con | 


ceição), concelho de Trancoso;—de Oleiros (Santo 
Adrião), Ponte da Barea; —de Pero (Divino Espirito 


Santo), concelho de Silves;—de Serdedello (Santa | 


Martha, concelho de Ponte do Lima.. 
—Licenças a funccionarios judicises. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Decreto nomeando para substituir nos seus im- | 


pedimentos o conselheiro director geral da thesou- 
reria o chefe de 1.º repartição João Folix Alves de 
Minhava. A | 
—Balancete da receita e despeza do monte-pio 
official no mez de agosto de 1873. Ô 
—Morvimento'da importação e exportação na 


alfandega de Elvas no mez de maio de 1873. 
A 
= 


—Portaria mandando declarar ao director 
ral dos proprios nacionaes que sendo os sellos 
vidos pelo pertence e não pelo roconhecimento da 
respectiva aesignatura nos acções, obrigações ou 
titulos de bancos, comprphias ou associsções mer- 
cantis de qualquer natureza, é evidente que os per- 
tences que tenham “sido datados e assignados antes 
do dia 1 de sgosto, e sellados com a estampilha que 
vigorou até Aquelle dia, não carecem de outro gel. 
lo com respeito ao reconhecimento da assigaatura 
feita por tabellião. 
— Lista dos bens que hão-de ser arrematados 
nos concelhos de Sattam e Pedrogão Grande no dis 
6 de outubro. lho: 
AMANISTERIO DA GUERRA 
W Ordem do exercito nº 31, correspondente a 1 
de setembro de 1873. | 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA | 
Portaria reconhecendo José Hygino Ferreira 
Castello como proprietario legal do efa diienio 
das minás de ferro na herdade de Aren, freguezia 
de Villa Nova da Baronia, coacelho de Alvito; do 
Zumbujal, e de 5. Bartholomeu, na mesma fre: 


guezia, 
BRAZIL 
Rio de Janciro 16 de agosto 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Não decidiu por ora 0 governo a questão do 


LE 
= 


bispo de Pervambuco. Ha dias s «Republica» deu, 


noticia de que lhe constava haver o conselho de Ea- 
tado aconselhado a deportação de D. Vital, acres: 
centando que o governo in adoptar esse alvitre, Tal 
poticiu não foi confirmada nem desmentida por ne. 
nhuma outra folha, e pelas informações particula 
res que tenho não se tractou absglntumente de Bi 

milhante cousa no conselho de Estado. O governo, 


seguúdo declarou o presidento do conselho, quer] 
baver-aa em todo este negocio com a maxima pru-| 


dencia, e na verdade o caso é grave; todavis, como 
informante dae noticias que sou, devo declarar que 
alguem tem estranhado a demora do, decisão. 

Ha uma decis ernc 


tra 05 quaes o respectivo diocesano íque é o-mais 
instruído dos bispss d'aqui e dizem que o cabeça do 
movimento reacvionsrio) fulminon u pona de inter- 
dicção. 

A questão é a mesma das irmandades do Reci- 
fe. O governo deu provimento ao recurso. 


E' ocioso dizer que o bispo do Pará não exe. 


cutará tal decisão, nem quantas lhe mande d'aqui 
O governo. 


ves Borges e um filho, |: 


O estado de Pernambuco é o mesmo. Já lho 
disse que o presidenta da provincia mandára le- 


vanter 05 ioterdicito: mas que os vigarios declara- 


iram obedecer ao bispo, de quem tinham ordem pa-| 


ra degobedecer no governo. O presidento mandou 
chamar os vigarios e fez lhes ver que deviam cum- 


| prir as ordens do poder civil; elles, porém, manti-, 
veram-ze firmes; um d'elles parece que chegou a| 


responder que o presidente obrigaseo o bispo ú exe- 
cução ap guas ordena, e não a elles, vigarios, que 
eram fracos e dependiam do prelado. Isto creio eu 
que tambem lhe disge. 


O que lhe não disse, p rém, porque só agora 


tivemos aqui noticia, foi que o biepo fez a esto res-| 
peito uma declaração ao presidente, a quem disse 


que só a elle punisse e pão aos vigarios. 

E' interessante o trecho que vou citar, porque 
mostra claramente o animo resoluto e a rara ener- 
gia do bispo de Olinda. Diz elle: | 

«Exc.=' sor., sendo q religião estholica, apos- 
tolica, romana, a religião d'aquelles dignissimos| 


parochos: sendo esta « religião de nossos paes, dos | 


brasileiros em geral e do Estado, incontestavelmen- 
te serias uma flagrante e clamorosa injustiça punir 
eacerdotes, só porque seguem o ensino, os dictames 
e os preceitos d'essa mesma religião; só porque não. 
desprezam as ordens de seu humilde prelado que 
está cumprindo as venerandas disposições do chefe 
supremo d'esea mesma religião santa. Leto é sum- 
mamente claro e da muior evidencia. Appello para 
o bom senso e lealdade de v. exe.* 

«Se alguem é responsavel pelas consequencias 
das leis e constituições apostolicas, outro por certo 
não é, nem póde ger, senão o summo pontifice que 
as promulgou, e depois, o seu indigno delegado 
n'esta diocese que mandou dar-lhes inteira execu- 
ção. Sobre a cabeça d'eate, pois, deve cahir todo o 
poso do poder secular; nunca porém sobre pobres; 
sacerdotes, innocentes, cujo unico fim é a fidelidade 
aos seus sacrosantos juramentos e ao ensino subli- 
me da relizião divjna de que são ministros. 

«Portanto, exe.mº senhor, se o governo imperis] 
tenciona esstigar «a quem confessar, na actual emer- 
gencia, à religião de Nosso Senhor Jesus Christo, 


'obedecendo aos mandamentos do seu immortal vi- 


aero na terra, denuncio 5 v. exc.* o primeiro culpa- 
o e unico responsavel n'esta provincia, pedindo 


com todas as faculdades de minha alma que sobre 


elle, tão sómente, sejam descarregados todos os gol. 
pes do poder temporal: esto culpado é o indigno 
pastor da igreja pernambucana: — Ego sum.» 

A este officio respondeu o presidente que o go- 
verno defendia a igreja, mas não podia admittir 
que as leis do Estado fossem desrespeitadas, e que 
elle bispo procurases usar antes as armas da pnz € 


do amor em vez das que estão azedando os espiri-| 


tos. Foi o bispo quem mendou publicar o seu oficio 
eo do presidente no jornal «União», que é o seu 
orgão. 

Mas isto não é tudo. Deu-se egora um confli- 
eto na matriz de Santo Antonio, que felizmente não 
produziu consequencias graves, visto comparecer 


promptamente o chefe de polícia. Foi o caso que, | 


pediado um moribundo o Sacramento, compurece- 


| ram muitos irmãos e pessoas do povo e tomaram | 


opus. O cosdjutor, porém, deelarou que não sahiria 
o sagrado vistico, allogando ordens da authoridado 
episcopal. As pessoas presentes, já eutão em grande 
numero, foram a casa do vigario, a quem não en. 
contrarsm, e voltando à matriz tomaram (diz o «Dia- 
rio de Pernambuco) attitude emeaçadora, o que 
obrigou o condjutor a deixar a igreja sahindo por 
'oma janela da casa do enchristão. Felizmente che- 
gou o chefe de policia que conseguiu manter a or- 
dem e persuadir á reunião de que devia dispersar- 
se, o que esta logo fez. 

Dous dias antes houve analoga oceorrencia na 
matriz de 5. José. À 

Como vêem a questão religiosa não terminou 
ainde; e quem sabe quando terminará? 

— (y parlamento está chegado quasi ao fim do 
seu trabalho, não sem que houvesse um grande tem- 
poral, que talvez seja o ultimo este anvo, mas do 


Tendo ido da camara para o senado a resolu- 
ção do orçamento para 1873 1874, o senado, a pe- 
dido do presidente do conselho, adoptou uma emea- 
da prorogando o orçamento para 1874 a 1875, Vol- 
tou á camara a resolução e a emenda, e desde logo 
houve ardente disçussão. A opposição liberal e a 
dissidente combateravs a emenda por inconstitucio- 
nal, allegando que á camara dos deputados compe- 
te iniciar impostos, e que o senudo invadira as at- 
tribuições d'ella. Muitos dias pe discutiu cato ponto, 
que 4 final foi decidido, tendo o governo 61 votos 


e a opposição 35. De um e outro lado faltaram uns 
| quantos deputados, sendo porém-em maior numero 


os do lado do governo. 

— Na sessão de ante-hontem apresentou á ca- 
mara o deputado Pinheiro Guimarães um projecto 
restabelecendo o recurso à corôa nos casos de sus- 
pensão Ex informata conscientia, Este recurso exis: 
tiu até 1857, anno em que por um decreto o poder 
civil regeitou o direito de conhecer do tres suspen- 
sões. Na situação actual semelhante recurso seria 
muito proveitoso, por que deixaria uma porta aber- 
ta nos sacerdotes contra quem procedessem os pre- 


| lados. 


— O deputado Manoel Francisco Correia, ex- 
| ministro dos negocios estrangeiros, fez ha diss um 
disgurão, com que aseupou a sessão toda, fundamen- 
tando um requerimento sobre negócios do Rio da 
Prata e do Parsguay. Leu o ex-ministro muitos do- 
cumentos, dizem-me que interessantes; infelizmen- 
te, não se publicou ainda o discurso nem sei quan- 


| do será publicado. 


(Continúa) 


E O T———— mo mt 


E F ” ES ERRA 


do Commersio de Ferto 
LISBOA 3 A'S 5 H. 30 M. DA 
TARDE 
(Do nosso correspondente) 
Demanda a barra um vapor in- 


'glez vindo do Brazil. Ignoro o 


nome. 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
LISBOA 3 A'S 11 H. 35 M. DA NOUTE 
LONDRES 3—Foi dispersa uma reunião ve- 

rificada no club republicano de Havana; foram 


presos 40 dosindividuos que tomaram parte n'ella. 
Inaugurou-se hontem solemnemente em Ber- 


lim o monumento dedicado às victorias do exerci-| sesus 


to allemão. . 

O rei de Italia visitará Vienna e Berlim no 
fim do mez. A visita significa accordo perfeito en- 
tre Italia, Austria e Allemanha. 


BOLSA DE LONDRES 3 — Consolidados in- 
glezes 92 1/,: fundos hespanhoes 19 3; portu- 


| guezes 42 1,. 


LISBOA 3 ÁS 12 H. 50 M. DA NOUTE 
MADRID 3, pela manhã— A «Gazeta» publi- 
ca dous decretos, um exonerando Hidalgo do car- 


do o general Lugunero para o substituir. 

PARIZ 2, á noute — Prepara-se uma grande 
recepção em Nancy ao snr. Thiers. 

O rei de Italia resolveu visitar osimperadores 
de Austria e da Allemanha; partirá no dia 20. 


BOLSA DE PARIZ 2—Tres p.c. fr. 87,75. 
44) p.c. 83,20. 5 p.c. 91,80. Fundos hespa-: 


nhoes externos 19 8/,. 


| SERÕES 


ALGODÃO— 

Pernambuco eCcará fair.... 9 
Bahia Do amo e R TP 

» Caetito | Doc O My 

Maceió É oiro TA 

Santos e Rio de Janeiro» .... A 

Parahiba D aaa VA 

Maranhão Doro. 9 1 

Africa A AR PO 

ABSUCAR— 


Pernembuco—branco...... 24/6 a 25/6 
louro ....v.. Eh: » 21/0 
mascavo .... 17/0 » 20/0 
Bahia e Maceió —branco... 22/0 » 24/0 


IgUro. ... .. voce 210 » 22/0 
mascavo. ..ccvre. 16/0 » 20/6 
OC DranDO so sara sara a 24/6 » 25/0 


IO as ea 21/6 + 22/6 
IDAACAÇVO. sacana 17/6 E] 20/60 


CAFE -— 


Rio, LA soro. «css udvco « 82/0 » 86/0 
BM sie ce moer cai MAO ariB/D 
Escolha .....cceseco Não ha 

Babia—l.* sorte. ......... 76/0 a 78/0 
AA asia sis desuso 48/04 740 

Jingolha ; sé sie cto sie o Não ha 


Ceará ..sessvo 


coco T9/0 84/0 
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| JORNAL CHARADISTA 
REVINEM-SE todos os snrs. assignantes d'este, 
Fa jornal, que tinham pago a importancia da sus 
assignatura, que podem vir receber outra vez o seu 
dinheiro, isto pelo dito jornal não continuar a gua 
publicação | 
Na 
da, 119 a 123— PORTO. 


JULIO DINIZ 


(4247) 


2.º EDIÇÃO : 
Preco 500 réis; franco 530 réis 


Livraria Moré, editora 


(4268) - 


PUBLICAÇÕES NOVISSIMAS 


ANHAS E NOUTES, por Julio Cesar Macha. 

ida do, 1 vol. — 50) réis. 

AVENTURAS DE QUATRO MULHERES, 
por Alexaadre Dacwas filho), 2 vol. com gravuras— 
800 réis. 
| GRANDE DICCIONARIO PORTUGUEZ, de 
frei Domingos Vieira, caderneta 70-—150 réis. 


traduzido e amplisdo por Camillo Castello Branco, 
caderueta 33.º—100 réis. 

FIGUIER, «As grandes invenções», caderne- 
ta 3º—250 réis. 


DA PROVÍNCIA 


“r Companhia Carril Americano do 


Porto à Foze Malhosinhos | 


| A enrs, passageiros dos carros americgnos são. 


prevenidos de que os conduetores teem ordem 


m [] | 
o ] É a & 1. "90 nr ia 
+ = q à : 

,: a a 08 de Ed elo, é nte 


Predial Portaguez | 
Companhia Geral de Credito Predial Portu- 


gues acceita propostas para emprestimos a: 


| para recolherem os bilhetes o inutilisul.os À viata longo preso por meio do obrigações de juro de 5 p. 


| Pagar nova passagem. 


dos megmoa senhores. 

Não é permittido aos smrs. passageiros inutili- 
sar og bilheter,e qualquer que fôr encontrado sem 
elle, ou com bilhete, embora por inutilisar, que 
tenha servido n'outra corrida, será obrigado a 


O preço das passagens é o seguinte: 


Do Porto pars a Eos ou vice-versa 80 réis; | 


do Campo dos Murtyres da Patria para a Foz e 


| pars Matbosinhos ou vice-versa 160 réis, e do Mas- 


d'este ultimo ponto para aquelle 120 réis; do Porto| 


sarellos para o Campo dos Martyres da Patria ou 


à vice-versa 40 réis, quando haja lugar no carro. 


Não é permittido conduzir volumes nos carros, 
excepto aquelles que postam ser levados no regaço 
ou mettidos debaixo dos bancos, comtanto que 0c- 


| cupem o lugar do passageiro, Volumes que exhalem 


mau cheiro ou 
à conduzidos. 


que incommoderm, não poderão er] 


Todo o enr. passageiro é responsavel pelo da- 
mno que causar no carro e acto continuo gerá obri- 
gado a indemnisar o conductor dos prejuizos que 


| tiver causado. 


Todo o enr. paesageiro que dentro do carro 
perturbar o socego ou incormmodar os que forem jun- 
to delle, será obrigado a gahir, sem direito a ger in- 


| demnigado da passrgem que tiver pago. 


LIVRARIA PROGRESSO, rua do Alma) 


Não é permittida a admispão nos carros: a pes- 
soas descalçus, áquellas que não se apresentem de- 
centemente vestidas, a cegos que não forem acom-| 
panhados por guiss nem s embriagados. 

Não é permittido aos enrs. passageiros fallar 
com os cosheiros para os não distrahir do serviço. 

Nos carros fechados não é permittida a entra- 
da de mais de 30 pessoss em erda viagem, sendo 
22 dentro e 8 nas platafórmas. No carro dos fumis- 


| tao podem ser conduzidas 43 pessone, sendo 5 em ca- 


| siguando as pessoss que as.presencegrum, 


DICCIONARIO DE EDUCAÇÃO E ENSINO, 


A" vende na livraria Internacional de Ermesto| 


Chardron, Clerigos, 98. (4036) 
Eem m etm emm | 
ESPECLACULOE 


Sabbado 6 de setembro 
TT, BAQUET.--Empreza de A. M. de Sousa 
— Companhia dramatica portuonse, — Basefício das 
actrizes A. Menenos e A. Virginin.— A opera bur- 
leses em 4 actos «À ponte dos suspiros». — A's 8 
(e 3 quartos. ; 


Domingo 7 de setembro 
T. BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza. 


— Companhia dramatica portuense. —A opera bur-| 


leses em 4 actos «A ponte dos suepiros».—4's 8 e! 


3 quartos. 


E TOO TT TT O TT O OD CTT e em me 


| 


Á 


uma tysica cahida no peito. Pedo ds pessoas cari 
| dosas uma esmols para não morrer á necesgidade, 


War Mia 


E AP a E TR RÃ 


PALISSE o enr. Josó Ferreira de Carvalho. 
Seus irmãos, Antonio Ferreira de 

D. Maxima Ferreira de Carvalho e D. Carolina 
| Ferreira de Carvalho, rogam ás pessoas da sus 


amisade o ohsequio de assistirem ao responso de se-. 


pultur , que ha-de ter lugar bojo, ds Ave-Marias, 
na capella do Repotao. | 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 


agradecimento. 


Josepha Emilia Pereira de Vasconcellos e 


(4279) 


tod ii GR FRARSFAS | Ama deleite para o Brazil 
- A? caridado publica . 

Vos maior miseria o artista Antovio José 
| Luiz, no largo do Campo Pequeno n.º 5, com. 


de banco e 8 nag platafórmoa. 


No cesso de serem invadidos os carros e qne| 


dentro d'elles estejam mais de 30 pessoas, serão 
obrigadas a esahir as que estiverem nos platafór- 
ma, principiando pelas qne estojam mais proximas 
dos estribos, até completar o numero de 30. 

As parsgens dos carros, até novo aviso, serão. 
até fg 9 horas e 45 minutos da manhã no alto do 
Castello e depois d'egsa hora proximo do chafariz 
no Passeio Alegre, Os carros no Passeio Alegre pa- 
ram unicemente, pura reccher e largar possageiros, 
proximo ao chafurir, na linha de desvio e ao entrar 
na curva da Cantareira, 

Aos gnrs. pissageiros pede-se que evitem todo | 
o motivo da contestação com os conductores ou co- 
cheiros e one dirijem as cuss queixas contra quaes- 
quer faltas ao escriptorio, na estação do Quro, de- 


Ficam aupprimidas as corridas das 8 e 15 da 


Foz para o Uampo dos Martyres de Patria e dus 8e| 


50 tambem da nonte do Campo dos Martyres da 
Patria para a Foz. 
Estação do Ouro, 1 de setembro de 1873. 
Os directoros, 
Antonio Tavares Bastos. 
Francisco Antonio da Costa Braga. 
Francisco Alves Peixoto da Gama. 
(4230) 


testamentaria do anr. conde de Ferreira faz 
publico que no dia 10 do correute, pelas 11 
horas da manhã, no eseriptorio da mesma testa- 
mentaria, na rua de Traz v.º 27, receberá propos- 
tas em carta focheda para a arrematação de tare- 
fas do alvenaria e cautaria mo corpo posterior do: 
edificio do hospital de alienados. | 
As condições e desenhos estarão patentes no 
mesmo escriptorio todos os dias pão santificados' 
das 9 horas da manhã ás 3 da tarde. 
Porto, 4 de setembro de 1873. 


Os testamenteiros do enr. condo de Ferreira, 


Antonio Ferreira drs Santos. 
Thomaz Antonio de Oliveira Loba. 
(4977; 


E familia qua aegue brevemente para o Rio 


bo de Janeiro procisa do uma ama com leito dol 
(um avno, pouco mais so menos, para acabar de 


crear uma menina de 10 meses, porém exige-se 


| que entenda de serviço de ensa para continuar 


Carvalho,| 


m Felix Rodrigues de Carvalho agradecem | 
tudos oa ill.mo» pnrs que se dignaram assistir nos 


| responsos de sepultura na noute de 287 p. p. que 
por alma de seu muito presado mano e cunhado, o 
| fallecido snr. Thomaz de Aquino Pereira de Vas- 
concellos, ce celebrarara na igreja de Nossa Sinho- 


jra da Graça, protestando a todce o geu eterno re-| 


conhecimento, 
Porto, 4 de setembro de 1878. 


Agradecimento 


UIZA Rosa dos Santos, Maria da Gloria, An- 
| tonio Lourenço dos Santos, Joaquim José Lou 
| renço, Caudino José Lourenço «e José Marques de 

Paiva véem por este meio, na impossibilidade de 
o fazerem pessosiments, agradecer a todos os ill.m' 
gora. que go dignaram assistir vos respongos de us 
| pultara que tiveram lugar na noute de 1 do corren- 


(4212) 


to por alma de seu fallecido pai e avô, Custodio] 


Lourenço. 
Porto, 4 de setembro de 1873, (4276. 


e o RA] E E ça 


PERIAEERREREFERENERA 
Agradecimento 


| pn “ernandes de Carvalho Franco não! 


podendo agradecer pessoalmente a todos os 


Jexe.m 6 jll=es gnrs. que se Giguarsm assistir ao 


responso de gloria que por sup innocente filha 


| Emilia teve lugar na ncute de 28 de agonto nº 


igreja de Cedofeita, o far por este meio, protestam 
à do a todos o seu sinerro reconhecimento. 


e e e e q 


Pretonde-se alugar 


D* quarto e eala so re: da rua cu pelo menos, 
| NJ no 1.º andar, isto nas russa de Santa Cotherina, | 
À Alegria (da rua do Fergandes Thomaz pare baixo), 
| Formosa, Bstalha e Pocinha, ou em qualquer dae; 
ruaa proximas & cotas, não muito distante do ly- 


Ii ceu. Tracta-se na rua da Alegrias n.º 390, 
(4217) 


|jectos que 


REAR 


| 


(4264) | 


Eee ie to 


go de capitão-general de Madrid e outro nomean-: 


| grande armissémo de 


do governo relgtiva nos tres, 
recursos interpostos por irmandades do Pará, con-| 


BOLSA DE AMSTERDAM 2—Tresp.c| PARA RECRELO 


portuguez 41 4). | EFENDE SE ums pequenas quinta na Gervide, 


freguesia de Oliveira do Douro. Tem casa 

Telegrammas commerciaes 
(Da «Correspondencia de Portugal» do dia 2 
de setembro) . pouco distante. 


Londres, setembro 1, 46] —— TT TT 
hántrio * | Aula de calligraphia 


ALGODÃO —Preços firmes. Vendas desde o. O aperfeiçosmento de lettra em 15 horas. Está 


dia 27 de agosto 51:000 fardos. Preços, veja-se a aberta a matricula até 10 do 
noss» circular de 27, para este pagnete. Existencia | Gratificação (adiantada) por uma só vez 45500 
745:000 furdos. | 
ASSUCAR—Mercado frouxo mas sem altora- ! 
CAFPE'—Mercado firme. Os preços os mesmos | ARMAZEM 
de 27 | À REENDA-SE am, mnito fresco, proximo so Bo- 
| Lima 
altoração. Thomaz n.º 270. 4095 
Pinto Leite & Sobrinhos. is caso dE 
— — — p  Voteprtcário uma casa com quintal e boa sgna 


| réis. Rus Chã, 101. (4229) 
ção dos preços da nossa dita circular de 27. 
COUROS E LÃ Pouca procura. Preços sem, lhão. Parra ver e tractar, rua de Fernanres 
Os preços a quo este telegramma se rofere, são 


Ê 
| 
] 
4 

4 


* 
kh 


os seguintes ; trua Duquoza de Bragança n.º 113. 


com adega, ete., ete., jardim, aguas de hica e de: 
rega muitos ramadas, fructas, ete. E' toda cercada. 
| com bons muros. Tambem se vendem duas azenhas | 


corrente mez.l 


va rua de Malmesreudas n* 195: tracta-se na - 
206) | 


; porão criada. Tracta-se na rua do Rosario n.º 
| 161. | 


(4275) 


LEILÃO 


Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 
da viuva de Jorge Shaw 
Sexta-feira 5 do corrente, pelas 10 horas 
da menhã 
Na rua da Cancelia Velha n.º 56 

ONSTA de cade'ras, mezas, ditas pare jantar, 


meias tommodas, toucadores, camas de ferro | 


com colxõ:ã, lavatorios, cobertores, louças, vidros, | 
utensilios H8 cosinha e outros mais objectos que 
estarão putênies. (4249) 


AO GORRER DO MARTELLO 

INGO e segunda-feira 7 e 8 do corrente, 
pretet us da manhã. terá lugar no largo 
de Santo lidefonso n.º 40 e 41; constará dos se- 
viates objectos: 2 bilharea, seudo um de nogueira 
preto, e outro de mogne, espelhos com molduras 
douradas, imezas de pedra com pés de ferro, um 
aparador esta pedra, mezns, mochos, um fogão de 
ferro, louçgi Vidros, candiciros para gs, ditos para, 
petroleo, utensílios para cosinha e muitos mais ob- 
gatarão patentes no acto do leilão, assim 
como se perderá uma mobilia de pau preto, cons- 
tando de 12 endeiras, canapé e 2 mezes de jugo, tu- 

do de gôsto autigo. (4278) 


1 4 k 
Nal de Setubal sunerior 
O print? pio da freguezia de Rio Tinto, proximo 
Ny à merrá Ce Vallongo, abriu-se À venda um 
enl de Setubs], puro, sem mis-. 
tura de outra quelidade inferior, e vende-se pelo, 
menor preçã que fizerem em quelquer estabeleci- 


mento dos mais proximos da cidade e mais distan-| 


tes para os compradores. 


(4005) 


VENDE-SE 


Por 2808008, tendo custado conforme a 
factura 3268000 


M pianf novo com espa de casimirn e cadeira, | 
4] mandedo vir expressamente do sffamado fa-| 
bricante «Fleyel». Para ver por intermedio do enr. 
Sebastião dosé Vusques, rua dos Martyres da Li-. 


berdade n.º “Lt. (4227) 


finita attenção 
OGA-KNE à pessoa que tiver achado um indis- 
E% pensavel de enuro contendo objectos de valor, 
perdido no 1.º de setembro, em um carro america- 
no do Porta 4 Fos,o favor de o entregar na rus, 


rior qualidade. 


— 


| dae Flores 2.º 282, ou un Foz no hotel da Boa-Vis- 


ta. « Raphael Trujilla, onde recederá ulviçares. 
PRE | (49231) | 


PASSAGEM DE NEGOCIO 
PRASPASSA-SE a loja de ferragens e 
quinquilherias, já alreguezada, da rua 


| de D. Maria 1H n.º 45. 


Pora lractar, rua de Santo Antonio, 63. 

Ei Ad E” (4164) 
A LUGAM-SE dous escriptorios na rua de S 
Ah. Jofo, cam entrada pela travessa da mesma rua 
nº 15. 


' Tracta-so em Gaya—Quinta de 5. Marcos. | 
(3175) | meio mezes que restam da presente estação (8806 jingiezas. 


| es LUGA-SE do 8. Miguel em diante no caes des 


| o E ] 

| Livros velhos 

OMPRiAM SE e vendem-se na livraria de José 

| Lopes da Silva, rua da Fabrica n.º Digo) 
lZo) 


+ Ahidas do publico, como o teem sido ns obrigações 


| ha-do resultar uma grando vantagem para o mu- 


titulos um mor cspitul do que o que obtem nos, 


187,3. , 


| Pedro nº 18, 1.º andar. 


A 


Garante se a leyelidado da medida e a supe-l || 


le beputicos, despepsia, asia, gotta, ete. Abrem o 
lappetite e tornem f cil a digestão. 


| Santos. 


e. e commissão de 4/s p. e. 

à abundancia dus capitaes, que ha felizmente 
no reino, o melhoramento do credito, e a reducção 
do juro, que são consequencias d'ella, fazem espe- 
rar que as referidas obrigações serão tão bem aco- 


predises de juro de 6 p.c.,as quaes estão hoje mui- 
to acima do par, e com tendencia para melhor 
PERÇO. 

Da eubida no valor das obrigações de b p. c. 


tuario, que com a mesma annuidade poderá obter. 
nos emprestimos que.eflvctue por meio d'squelles: 


empreatirmos feitos por meio de obrigações de 6 p. e. 
O governo da companhia apressa-se pois à in- 
formar o publico d'esta resolução para que ss pes- 
sous que prefiram effectuar 08 scus emprestimos nas 
obrigações de O p. € possam preparar as suas pro- 
postas n'esoa conformidade. 
Lisboa e casa da companhia em 22 de julho de 


O governador, 


Marquez de Avila e de Bolama, 
(3510) 


am ambi Dar 
Banco Mercantil Portuense 
A GERENCIA faz publico que tendo sido ap: 
provado em assembleia geral o dividendo 
proposto de 3 p. e. ou 63000 réis por cada acção, 
relativo ao 1.º semestre de 1873, principiará a pa- 
gar o mesmo dividendo no dia 6 do corrente e se- 
guidamente, por espaço d'esto mez, todes as ter- 
cas, quintas e sabbados de cada semana, desde as 
10 horas da manhã até á 1 da tarde, e em todos 
os dias uteia depois de findo o meg. 
Porto, 3 do setembro de 1875. 


7 Os gerentes, 

Cornelio Steur 
Francisco José Gonçalves de Almeida. | 
(4265) 


Banco Portuguez 
DIRECÇÃO do Banco Portuguez convida os 
à gnrs. subsciptores a remnirem-se em as- 
sem bleia geral, no dia 6 do proximo mez de -etem 
bro, pelas 12 horas da manhã, no edificio da Bolas, 
para se preceder á eleição da meza du assembleia 
geral e do conselho fiscal, do conformidade com o 
artigo 62 do estatuto. 
Os estatutos e a lista dos enrs. subscriptores 
entregam-sº nos quo o reclamarem na rua de D, 


Porto, 30 de agosto de 1875. 
Oa directores, 
Joaquim de Bessa Pinto 
Francisco José Gomes Valente 
Henrique Carlos de Meirelles Kendall 
João Ribeiro de Mesquita Junior 
(4190) 


Manoel Justino de Azevedo. 

Banco Commercial de Bras 
anco Commercial de Braga 
ENDEM-SE seções d'eate banco na praça dos 
Voluntarios da Rainha, 32 e 34. (3978) 


Banco Commercial de Vianna 
Sociedade anonyma. Responsabilidade limitada 
DIRECÇÃO convida os entra. necionistes a 
8, effectuarem a segunda.entrada de 25 p. e. ou 
258000 réis por seção, desde o dia 1.º de outubro 
do corrente anno até ao dia 10 do mesmo, no co- 
fre do mesmo banco, rua de 5. Sebastião n.º 150. 
Or enre. secionistas que prefiram pºgar na 
cidade do Porto ou Braga o poderão fazer, no Por- 
to em casa dos eurs. Juão Ribero Pereira & Ca, 


agentes d'este banco, e em Braga em ensa do enr. | 
Antonio José Pereira, largo do Barão de S. Marti-| 


nho. 


Por occasião d'enta segunda entrada deverão | 
| declarar os apra. accionistrs quees os nomes em 
| que queremy lhes sejum pússadas as acções defini- 


tivas, porque dentro em pouco lhes serão entre- 


gues. 
Vianna, 28 de agosto de 1873. . 

E Os directores, 

Antonio Alberto da Rocha Páris 

José Antonio Loureiro 


Sociedade anonyma — responsabilidade limitada 
agencia d'este banco n'esta cidade, largo da 
Feiras de S. Bento n.º 14 a 17, fiz as seguio- 
teg E si ct 
Recebe dinheiro por promissorias a praso fixo. 
Toma letras da terra o de cambio 


Sacca e dá enrtas de credito sobre o banco e, 
agencias. 


Emprenta cobre (generos armasenados na nl.. 


| fandega, c nobre objectos do ouro e prata, seções 


de bancos e companhias. 


(3408) 


lixa detredito e Soccorros atuos 
e DA | 
ASSOIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE | 


OR ordem do enr. presidente são convidados 

og sors. delegados da Caixa de Credito a reu- 
nirem-se em assembleia geral, no dia 185 do corren- 
te, pelas 5 horas da tarde, no ediício da mesma 
esixa, rua do Corpo da Guarda n.º 7, para og fins. 
designados nas cartas convocatorias, 

Porto, 4 de setembro de 1873. 


Compenhia Carril Americano 'do 


MOMPRAM-SE acções d'estas companhias na 
C rua de S. Francisco n.º 4, 2.º endar. (4216) 


Porto á Foz e Mathasinhos | 


e. E” E Bo 

“(Empreza aulhorisada pelo governo) 
qessas aguas, cujn avalyse foi feita pelo dr. 
dd Agostinho Vicente Lonrenço, professor de chi- 
mesda Eschola Polytechnica de Lisboa, dispu-| 
tum com as aguas mais ricas da Europa. Applicam- 
se nas seguintes enfermidades: obstrucção de f- 
gado, vias digestivas, colicas hepaticas e nephreti- 
cas, catarrho de bexiga, areias, coleulos nrinariõs 


DEPOSITOS PRINCIPAES 


Lisboa—Azevedo & Irmão, rua Larga de 8, 
Roque. 
Porto—Mipuel Augusto Moreira Vaz, rua dos 
Clerigosn." 84 a 88, 1º andar. 

Brags-—Thomé de Souza Pereira Veiga, phar- 
macia de 5. Marcos. 

Coimbra—Pharmncia de Augusto Cesar dos 


E em todge ag principses terras no reino. 
Correvpondencia directa com a empreza. 


Empreza das aguas de Vidago em Vi- 
dago. (3942) 


“GE Hotel de Vidago 


as d'este hotel nio estar ainda ae todo 
concluido, a empreza das sguas de Vidago, a 
pedido de muitas familias, resolveu abrir proviso- 
riamente em 15 do corrente a parte do hotel já 
' concluida, sonde os concorrentes Ás aguas encon- 


| trarão alli nm conforto regular, durante os dous e 


k 


| Casas na Foz 


Companhia “Geral de Credito |. 


| 9a Tribunal do Commercio d'erta cidade € 


| zem 


(4198) | 
| gue com direito & propriedade pelo annunciante 


- Banco Commercial de Vianna | 


Carlos José Alves, | 
1.º secretario. 4287) | 


Companhia Carris de Ferro do Porto 


“NOVO CONCURSO 


camara municipsl do concelho de Foscôa faz 

publico que se acha a concurso por espaço de 
20 dias, a contar do 1.º de setembro, o periido de 
medico -cirurgico com resideneia n'esta villa e or- 
denado spnusl de 6008000 réis, livres de eontri- 
buições e pulso esptivo, e com obrigação de per- 
correr sómente cinco freguezias, áres do partido, 
sendo a mais distanta apenas Í2 kilometros. Osjn- 
tereasados poderão apresentar seus documentos no 
referido espsço de 20 dise. 

Foscôs, 26 de sgosto do 1573. - 

O presidente da camara, 


João Ignacio Carrapatozo. 
4143) 


Venda de mebilia em bom uso 
ie rua do Almada n.º 13, 2º andar, está-se en- 
carregado de vender o scgainte: 
1 eantuario do pau preto com 3 ricas imagons, 
3 mezas de pau preto. 
1 barra de cama de pau preto. 
12 cadeiras de madeiras de oleo. 
1 canapé de madeira de oleo. 
2 commodas de madeira de cleo. 
1 escrevaninha. 
1 armario, ou guarda louça. 
1 louceiro de psu esatanho. 


1 meza de pau pinho. (4UTB) 


CARNEIRO & VIAMONTE 


BARATEIROS EM PN ANE E CUTELA- 
RIAS 


Rus de Cedofeitr n.º” 19G e 138 
(3568) 
marÃNOEL da Silva Moura, rua de Santo Anto- 
nio n.º 172 e 174, participa sos seus amigos 
6 freguezes que acaba de receber das principaes 
fabricas de Pariz e Lyon um grande sortimento de 
papel para forrar salas, dos muis escolhidos pela 
sua qualidade e gósto. (3671) 


ma MNA “ da 
Empreza das aguas de Vidago 
DEPOSITO principal das aereditadas aguas 
4 de Vidago, no Porto, é só em casa de Migual 
Augusto Moreira Vaz, na rua dos Clerigos n.º! 84 
a 88, 1.º andar, onda ee satisfazem todas as encom- 
mendas com promptidão. (4172) 


Carvão miudo de 1º qualidade para 
ferreiros, vindo de Newcastie 


ENDE-SE a bordo da escuna in- 

! gleza«Margaret John». Quem pre- 
cisar falle na rua do Almada n.º 45 
com Antonio Pinto de Bessa ou a 
bordo até ás 40 horas da manha. 
| (4240) 


mi 


e 


enrtorio do escrivão Mascarenhas correm editos 
de 50 dias, a contar de 28 desgosto findo, a reque” 
rimento de Antonio José Moreira, de Villa Nova de 
Gaya, 2 cbamur toda e qualquer pessoa que se jul- 
gue com direito ás seguintes duas letras que se 
desencaminharam, pertencentos no dito requerente 
sacador, sendo uma de 9008475 réis, acceite por 
Carlos Brandão & Filho, d'esta cidade, a vencor em 
30 de julho do corrente anno, o à outra de 8243000 
réis, acceite por Francisco Ferreira da Silva Fra- 
gateiro, tambem d'esta cidado, a vencer em 23 do 
dito mez de julho, para o virem deduzir e reclamar 
dentro do dito praso, sob pena de lançamento, e de 
se julgar o requerente pessoa babil e legitima para 
receber o psgamento dus referidas letras desença- 
minhadas, nos termos da lei, 

O eolieitador, 


Falentim Vieira Gomes. 


(4219) 


Casacos, guarda-pó, inglezes 
DE CASÍNTiSSA 


VENDEM-SE — RUA DO ALMADA, 130 
(2820) 


ELO juizo de direito da 24 vara, d'enta cidade 
do Porto, e cartorio do escrivão Salgado, cor- 
editos de 30 dias, a contar de 26 de agosto do 
corrente anno, à inetancia de Domingos Josá Ba- 
hia, d'esta cidade, citando, chamando e requerendo 
toda e qualquer pesson certa e incerta que so jul- 


arrematada, sita na travessa do Pogo das Patsa 
n.º 25 « 35,e com frente tambem para a rua do 
Poço das Patas, para onde tem os n.º" 56 a 62, da 
freguezia do Bomfim, du go sou producto, que é a 
quantia de 2:800 5000 réis, consignados no deposito 
publico, isto por torça da execução hypoibecaria 
que Nuno Ferreira ds Cunha, n: qualidade de tu- 
tor da menor e ausentes úlbos do João Ferreira 
da Cunhn, promove contra Manoel de Almeida Soa- 
ros e srulher, para que dentro do dito praso va. 
ham deduzir seu direito ao dito juizo e cartorio, 
sob pons de revelia e lançamento, e de se julger & 
propriedade live e desembargada pera o srroma- 
tante, etc. (4192) 


Criada para o Brazil 
RECISA SE de ums de 45 u 40 annos, que sai- 
ba levar roupas e que entenda tambem sigu- 


ma cousa de engomroar e cosinhar. Dá-pe preferen- 
cia a alguma que tonha. servido em qualquer terra 


pequena fóra do Porto. Tracta-se na rua do Bom- 


jardim, 538 —Porto. (4152) 


| MUBMEL ORVSTALISADO 


ENDE-SE na rua do Almada n.º 99, 4.º 
andar. (2802) 


e 


Do uma ama na rua dos Clerigos 
nº 33. (4046) 


CC — ——— 


Domingos Alves Teixeira 


PEGOCIANTE em Villa Real e agente dos Ban- 
cos Commercial de Braga, e Commercial de 
Vianna, desconta letras da terrs e de cambio e es- 
criptos de vinho; saca sobre os referidos bancos 6 
agencias, o faz toda e qualquer operação banearia, 


X (4228) 


VENDE-SE ams quasi nova de bos madeira é 
construeção, com todos os pertences. Tracta- 
(4232) 


A. E. Urpia Junior 
11, RUA DOS INGLEZES 


er e vende inscripções, acções de bancos 
| e companhiss, ete. (1019) 
—— —— e mem ms 0 E ee 


ELAS 11 horas do dia 10 de setembro do cor- 
“ rente anoo, na rua de 5. João d'esta cidede 


se na rua de 5. Jofo n.º 99. 


n*Da7,esoba presidencia do meretiasimo juis do 


Tribunal do Commercio, se ha-de proceder á arre- 
matação judicinl de uma porção de assucar exig- 
tente na alfandega, urmação e utensilios de lcja, 
objectos de ouro e prata, nos quaes se inclue um 
faqueiro, roupas e moveis, alguns antigos, um ri= 
quissimo sanctuario, louças e vidros, e uma acção 


| do real theatro de 8. João. 


As louvações constam dos autos de fallencia de 
Clemente Sonres do Magalhães, de que é escrivão o, 
do Tribunal do Commmereio, Lesua. (4160) 


pira trabalhos braçaes ÇÃO na Bahia, 
imperio do Brazil, de 4 homens, portuguezes 
Ou bespanhoes, colteiros, e que sun idade não ex- 
ceda a 40 annos. Para esclarecimentos tractsa-pe 
na rua da Reboleira n.º 49, (4102) 


| TS 

A botica Vieira, Cedofeita, 9, ba 
vaeccina de vacea pura e algniias 
(2821) 


d=b» (uindaes proximo à praça do peixe dous gcan- 


Wc duss pequenas casas com pgran-' des salões proprios para cereses ou feitoria de fru- 


des 


RL qe logo à entrada de Carreiros, com 
a os n.º! 


a 49: para tractar na casa n.º 43. (3987) 


ctas para embarque; quem os pertender falle no 


caes da Ribeira n.º 8. (3611) 


Acradecimento 


o e paixo assiguados, orphios e viuvas dos ope- 


“e que a benemerita commissão promotora do be- 
neficio realisado no thestro das Variedades, na 
noute de 26 de janeiro de 1872, teve para com to- 
dos os dóridos, que de outro modo teriam irreme- 
diavelmento de soffrer em seguida á perda de seus 
paes e maridos, 4 miseria que sguarda aquelles 
que só teem por dote e amparo um braço de pai 
ou. de esposo. 

Oxalá que o céu, ouvindo os votos einceros 
de noesa alma, aparte para longe ds tão benemeri 


- tos cavalheiros angustias “gua>s da nossas, e dê 


a todos elles cem por um, como está escripto mu 
sagradas lettras, 
Porto, 2 de setembro de 1873. 


Maria Ferreira da Rocha, 
Da fregvezia de Pedroso. 
Anna Joaquina, 


Da freguezia de Rio Tinto, 
(4269) 


*OR TUDO O PREÇO 


WE DEE uma boa armação envidraçada; 
serve para qualquer est; belecimento, 
Entrcga-se a quem mais dér até 10 do cor- 
re nte 
- Vende-se tambem um cofre pequeno incombus 
tivel, psra papeis e dinbeiro. Rua do Bojariim, 
190. (426) 


RU Se ME EDER ENE SR MDS 11 2a 
à fg uma casa sobradada com um terre 
no -«ontiguo e quinta], com boas vistas de 
mar, na fregue ia da For do Douro, rua Travessa 
Alegre n.º 20. Tracta do seu njuste Muncel José 
Antunes da Foncece, na mesma freguezia, rua de 
b. João da Foz n.º 16. (4257) 


III 
Lejião de penhores 
Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 
da viuva de Jorge Shaw 


Domingo 7 do corrente e dias seguintes, 
às 10 horas «a manhã 


A run do Costa Cabral n.º 280 casa do sor. 

José Cardoso Estrella, onde se fazem em 
prostimoa sobro penhores, serão veadidss em lei- 
“o grande porção dos mesmos por sbandono e 
falta de pagamento de mais de seis mezes de juros. 

Consta de roupas brancss e de côr, sendo ai- 
gumas novas, cobertores, grande porção de quin 
quilherias, arr;as do exça, machina de costura, 
objectos de ouro, um fogilo para cosinha e muitas 
mais fazendas que se achsm empenhadas e que 
tudo será vendido a quem mais dér. (4248) 


"* COSTUREIRAS 


RA praça de D. Pedro n.º 26 tomam-se costu- 
Wi reiras que ssibam trabalhar bem, (4267) 


ELO juizo de direito da 3.º vara e cartorio do 
escrivão Silva Pereira correm editos de 30 
diss, a conter do dia 29 do corrente mez de agosto, 
a requerimento dos justificantes João Jorge Mar- 
ques Malta e mulher D. Thereza do Nascimento 
de Jesus, d'esta cidade, a citar toda e qualquer 
pessoa que se pague com direito à herança da fal- 
lecida D. Maria Rosa de Jesus, viuva de Francigco 
José Leito, e moradora na rua do Bomfim, para 
que o venham deduzir a este juizo e cartorio den. 
tro do referido praso, com & pena do lançamento e 
prosegrar a mesma just 'ficação seus termos até fi- 


nal | sentença. (4259) 
UYAS 


qa pretender comprar f-lle com o caseiro da 
quinta do exc.=º gor. m»rquez de Monfalim, 
(4261) 


ELO juizo de direito da 1.º vara d'esta cidade 
do Porto a ca torio do escricão Motta correm 
editos de 30 áias deste o dix 30 de agosto d'este 
corrento anno, a requerimento de Maria Ayres dos 
Pintos, wuthor sada por seu marido, da fregnezia 
de Guipilhares, e Josquina Ayres dos Suntos, judi- 
Cinlmente authorisada na ausencia de geu marido, 
da freguzin ds Sever, a chimsr e requerer toda e 
qualquer pessoa incerta a Beduzir qualgner direito 
que possa ter À justificação e hsbilitação cne pro- 
movem pare se babilitarem berde'ras de seu irmão 
Antonio Ayres dos Santes. fallecido na villa de 
Purahy, amperio do Brazil, com a comminação de 
lança;uento. (4760) 
— Editosde30 dias 
os de 30 dias 
ELO juizo de direito da 3.º vara e enrtcrio do 
escrivão Fonseca correm e p'ndem seus termos 
uns autos de inventario de maiores, à que E€ pro. 
cede por fallecimento de Domingos Pinto de Puris, 
em que é inventsriante Jo:quim Pinto ribeiro, e 
& requerimento do inventarisute correm editos de 
80 diss » contar da duta d'vste, a citar, chamar e 
requere: todas na pessoas que se julgarem credo- 
ras do esgal inventariado pars virem deduzir 
seus direitos a esto juizo e cartorio dentro do refe- 


na Torre da Marca, que tem porção. 
a e De a mo mm 


rio praso, sob pen» de lançamento a de proseguir | & Irmão, rum da Bainaaria n.ºº 77 e 79. 


O Ioventario nos seus devidos termos, 
Porto, 30 de sgosto de 1878. (420) 


—— e e a 


a m ; 
gr [a 
rarios, victimas do terrivel desastre da rua. | 
dos Lavadouros, véem hoje, como lhes cum pre, | E 
2f,radecer do fundo de alma a dediesção e carida- o 


0, RUA DE CEDOFEITA, 56 


PORTO 


J Rodrigues Pousada participa aos seus amigos e freguezes que continúa á testa de seu negocio, e espe- 
« ra de seus amigos, e numerosos e distinctos freguezes, a continuação de suas visitas a miudo, e bem 
assim de suas encommendas, pois serão executadas com brevidade e esmero. Continúa a enfeitar tabolei- 


ros e a ter sempre pasteleria fresca 
Porto, 4 de setembro de 1878. 


ACÇÕES E INSCSIPÇÕES 


ANTONIO MENDES DE CAKVALHO 
AGENTE COMMERCIAL 
Rua dos Inglezes n.º 88. 


ECA SE da compra e venda de inecri- 
pções, seções de bancos e companhias. (9847) 
00 [00 ———me e e 


ENDE SE uma bonita propriedade de casas 
sita na rua de Santo Ildefonso com os n.º! 
269 4 273; tem excellontea commodos para uma nlt- 
rmerosa familia, tem um espaçoso quintal com ar- 
vores de boa fructa, ramadas e ngtia de poço, ten- 
to frente para 8 rua [Pormoea, com seis ter:en se 
pera ediflesção, Para tractar na mesma caga todas 
as quintas-feiras das 10 às 12 horas da manhã 
(3859) 


“CONTRA OS CALLOS 


+ beast e unico remedio que os tira em 
pouco tempo, e faz desapparecer a dôr rapi- 
damente. 

Vende-se unicamente na 

Drogaria Moura, largo de 5. Do- 
mingos n.º 9DI—Porto. (1119) 


Casa para alugar 


LUGA-BE do 8, Miguel em dianto 0 2.º e 3.º 
andares dg casa n.º 60 dn rua dos Ioglezes 

cam quintal e agua de poço. Póde ver se dus 10 4s 
2 horas da tarsc e para o seu ajuste falle-se no es 
eriptorio, 1.º andar, da mesma cusa. (3816) 


AGUA DE VIDAGO DA EMPREZA 


BUA DO ALIADA N.º 109 
8858) 


ENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, no lugar 

de Coimbrões, dous campos de terras de la- 

vradio, com agua e mattos: quem os pretender 

falle com João de Sousa, no lugar do Monte ds 
Aldeia, em Coimbrões. (3939) 


Pós da viscondessa 


| ma pós, além de limparem perfeitamente os 
dentes e de lhes darem uma alvura de esmalte, 
gozam de propriedades anti scroburicas, fortificam 
as gengivas e evitam o mau halito. Vendem-se uni- 
camente na 

ERrogaria Moura, largo de S. Do- 
mingos nº B7—Porto. (360) 


VERDADEIRO LE ROT/ 
de SIGNONET, Docteur-Médccin 7 
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Em cada garrafa, vai, entre a rolha e o papel azul 
que leva o meu sinete, um rotulo impresso em ama- 
rello com O SELLO IMPÉRIAL DO GOVERNO FRANCUZ. 


N. DB. — emet- É 
A tendo-senma lettra 7 
o de Sm francos so 


bre Paris, aceitave! 


a 60 dias de vista, É 
ao miximo,goza-se b A. 
do abatimento e do 4 | 
maior desconto RR E 


Deposito no Porto, na pharmacia de Ferreira 


1150, 


Pomada de mão de vacca 


ÀUs mestres serralheiras ú de pSTA maravilhosa pomada é a unica que faz 


lubricas 
Ma vo de pau com cecala franceza e ingle- 
za. Vende-os o Marques, nos Loyos n.º 19, 
(3999) 


TU sevhora francezs que além das 1 ngoas al- 
lemã e ingleza ensira musica e todus us mrig 
prendas proprise de vma senhora, procura collo- 
car-se como me-tra n'umh familia partienlsr. 

Ella tem muita prática de ensino e póde dar 
as melhores informações. Recebem-sa cffertas vob 
as iniciaes S. H., Passcio Alegre, 188, Foz. 

(4274) 


Para moinhos a vapor 
pane de um moleiro babilitado, e de 
um caixeiro, na rua de D, Pedro, 115. 
(3026, 


pºLo juizo de aireito da 3.º vara e esrtorio do 
escrivão Silva Pereira correm editos de 30 
dias «a contar do dia 30 do corrente, a requerimea- 
to de Jonquim de Souza Rafuel, a citur o executa. 
do Antonio Moreira, da freguezia de S. Martinho 
do Campo, hoje susento em parte incerta, para 
no praso de 10 dias, findos os presentes editos, vir 
a este juizo e exstorio pagar ao annunciante a 
quantia de 1225000 réis, por quanto procede a 
execução que ao meemo e mulher Miquelina da 
Rocha promóve, slém dos juros e custas, até fivul, 
com « pena de penhora nos bens hypothecados e 


revelia. 
Porto, 30 de agosto de 1873, (4266) 


ATTENÇÃO 


VASCONCELLOS & BARBOZA 
55—PORTA DE CARROS—56 


ECEBERAM espatos de horracha para homem 
KR a 460, para senhora a 360, ditos para banho 
g 100, ditos 4 turcu para homem à SOU, para se- 
nhors 460. 

N'este estebelccimento encontra-se um grande 
e variado sortimento de fuzendas brancas de todas 
as qualidades, assim como um sortimento do miude- 
zas, que vendem por preços muito razoa veis. 

Além d'estes artigos, apresentamos um saldo 
de guarnições de lã pretas, viézes de getiw, ditns 
com contas, que vendemos tudo por preços wmito 
baratissimos. : 4038) 


Garralões de vidro lorte é regular 

GrNDE deposito, de todos os tamanhos, ven- 
de-os rruito baratos M, J. Leite da Costa, na 

(2788; 


4 rua de D, Pedro n.º 116 aluga se uma loja 
muito espaçosa, com sgua de poço. (3825) 


ER TAB "men 


ANTIGA LOJA DE FRANCISCO DOs SANTOS 


ECEBEOU SE pelo ultimo vapor de uma das 

melhores fabricas do Londres um vurindo 
gortimento de tintas preparadas em latas e em pó 
de todas as côres. (3722) 


praça da Ribeira, 14-— Porto. 


nascer, crescer e conservar oe cabellos. Vende. 
ge unicamente na 


Progaria Moura, largo de 8. Do- 
mingos n.º 9BI—Porto. (359) 


Gs propria para clarificação dos vi- 
nbos. Vende se na drogaria de Agostinho Jo- 
«é Gonçalves de Carvalho, rua de 8. João, 52 e 54, 
Porto. (3994) 


ALUGASE | 


MA boa exs» na rua das Taypas n.º 25, com 
commodos para numerosa familia o lindo vistas 
para o Candsl; trocta-se do geu ajuste ua mesma, 
1.º andar. 
N. B.—Se convier, aluga-se toda ou separada, 
4054) 


Granulos antimoniaes 

DO DOUTOR PAPILLAUD 

OVA medicação contra as doenças do coração, 

a asthma, o catarrho, a coqueluche e a phty- 
sica, 

Granulos antimonio-ferrosos contra a anemia, 
a chlorose, chloro-anemia, as escropbulas, as ne- 
vralgias e as nevroscs. 

Granulos antimonio-ferrosos com bismutho con- 
tra as doenças das vias digestivas, as dyspepsias 
e as gastralgias, 

Setas tres variedades de granulos preparados 
por meio de um processo especial por E. Mousnier, 
pharmaceutico da eschola superior de Pariz, em 
Saujon (Charente-inferienre, França), são os unicos 
de que tomamos a responsabilidade. Á 

Devemos prevenir o publico contra todos os 
preparados que tenham os mesmos nomes, 0s quaes 
só podem ser uma grosseira imitação, sem garantia 
alguma. . 

Deve exigir-se sempre os nomes e carimbos dos 
inventores. 

Deposito no Porto: pharmacia Albano, praça 
de D. Pedro, 96, e pharmacia Ferreira & Irmão, rua 
da Bainharia, 77; em Lisboa, pharmacia Azevedo & 
Irmão, rua Larga de 8. Roque, 32 e 34. (121) 


—  ARRENDA-SE 


Desde o proximo S. Miguel em diante 


MA casa de tres andares na run da Rainha n.º 

816, com bom quintal, ramuda e excellento 
agua de poço; púdo ver-se todos os dius dende as 
3 ás 6 da turdo. Para tractar do ajusto na rua do 
Almada n.º 62 e 64. (3325) 


Lições de piazo 
MA senhora d'ests cidade offerece-se para lee- 
cionar particularmente ou em algum collegio, 


Esclarecimentos pa casa do esnr. José Avrvusto 
Wendel, rua Formosa n.º 998. (2956) 


Purgações 
do o uso de um só frasco da injecção hygienica 
se cura toda a qualidade de purgações, antigas 

e modernas, Vende-se unicamente na 
Drogaria Moura, largo de 8. Vo-' 
minges n.º 97-Porte. 


, e tudo o mais pertencenteá sua confeitaria e pasteleria, etc. 


* (4218) 


BANHOS QUENTES, SALGADOS E DOCES 


A cata da ds-embleia; em 8. João da T'oz, está aberto um rlovo estabelecimento com todas as con 
dioões bygienicas e tendo, para commodidade do publico, vinte banheiros do louça branca, mezu 
e espelho em todos os quartos, é 
Um cortimento d'esta ordem tornava-se, ha muito, necessario, e seu dono não se poupou a despe- 
zas para O tornar o primeiro no seu genero, pelo pue espera a concorrencia do respeitavel publico, at 
tendendo « que pola maneira Corno bs gabinetes de banho são ventilados, evi tando arsim constipuções 
à saida do banho, a que se está muito arriscado nos outros estabelecimentos, já tem sido recommenda 
do » muitos doentes por alguns medicos d'esta cidado do Ports. 
Esterá aberto todos os diga, desde na 3 da tmanha até ás 9 horas da noute (4114) 


a E. "2 le lo st sr 


- SAUDE SEM M EDICINA | 


restabelecida, Pela deliciosa fárinha 
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; | É FU E ARRY 
MLLOVILIMLIDE LONDRES) 
| AOS:NERVOS, ESTOMAGO, FIGADO, = 
| PEITO, RINHÕES, BEXIGA, BILIS, MUCOSA ==: 
|: SANGUE E INTESTINOS MAIS-ENEERMOS. | 
26 ANNOS DE SUCCESSO, 75000 CURAÇÕES ANNUAES. 
[5 BARRY-DU BARRY E CI=LONDRES. | 


D'VA tarmba resttue à snude € v VIgur dO estomago, avB nervos, aos pulmôóce, figado, gl«ndultas, 

bexiga, rios, cerebro, sangue e muccosas, assim como o appetite, boa digestão e somno restaurador, 
combatendo com suecesso as más digestões (dyspepsias), gastrites, gastro enterites, enfartamento, ver- 
tigens, dôres de cabeça, enxaqueca, perdas, nuseas e vomitos depois da comida ou no mar, mesmo no 
estado de gravidez, dôres. congestão, inflummações dos intestinos e da bexiga, caimbras e espasmos de 
estomago, insomnias, oppressão, asthma, bronchite, tysica, estado nervoso, rheumatismo, gota, febre, 
tosse convulea, epilepsia, anemia, chlorose, vicio e pobreza de sangue, fruquoza, suores dinrnos e no- 
eturnos, hydropesia, diabetes, pedra, doenças de creanças e do senhoras, suppressões, etc. Este alimen- 
to é geralmente preferivel no leite e ás sopas de pão para crear os meninos e fortificar as pessoas fra- 
cas de qualquer idade. Fortalece as carnes das pessoas enfre quecidas, ou inchadas. 


. 
- 
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Doctor in Absentia 

PROFESSOR em artes, lettras e sciencias, 

membros de clero e magistrados; todo o medico, 
cirurgião, dentista e srtista, que desejem obter o 
titulo e diploma de doutor, ou bacharel honorario, 
podem dirigir-se a Medicus, rus do Rei, 46, em 
JERSEY (Inglaterra), o qual lhes dará gratuita- 
mente todas é quaesquer informações sobre a Uni- 
versidade. * (2583) 


SORTIMENTO NOVO 


APEIS pintados para salas, transparentes pa- 
P rs janelias, guarnições de madeira douradas 
psra salas 6 caixilhos, vidros de espelho, de vidra- 
ça e cryetaes, A 

Vendas por junto e a retalho a preços reduzi- 


dos. 
Montenegro, rus de D. Maria II n.º 30. 
(3229) 


Companhia de seguros de vidas € 


contra fogo 
LIVERPOOL & LONDON & GLOBE 


AGENTES NO PORTO 


A, J. SHORE & C.º 


£3 - Rua dos Inglezes, ?.º andar 
(8575) 


OAQUIM Antonio Lopes faz publico para cons. 
J tar onde convier que o estabelecimento de 
mercesria e fazendas que existe na sua propriedade 
da rasa do Valle Formoso n.º 114, freguesia de Pa- 
ranhos, d'esta cidade, pertence unicamente ao sor. 
Antouio Fernandes Ferreira, e que do mesmo não 
tem responsabilidade alguma pelo passivo nem di 
reito so activo. 


Porto, 19 de agosto de 1873, 


(4034) 


- e e e e 


SLTDE LINE OF STEAMEAS TO BRAZIL &RIVERPLATE 


- % 


ANRUNCIOS 


M individuo com habilitações de frances, la- 
tim, desenho linear e de figura, pretende lec- 
cionar em algum collegio ou casa particular. Quem 


precisar dirija-se em carta a A. P. T., 20 hotel 
Pomba de Ouro. (4183) 


GARRAFAS PRETAS 


ENDE-AS Joaquim de Souza Carneir'o é 
Silva, largo de S. Domingos n.º (95, 
4.º andar. (2107) 


et eat 
INTA violeta, a melhor até hoje conhecida, que: 
É pão estroga as pennus e conserva sempre sua. 
primitiva côr; tem consumo nas principaes repar- 
tições publicas do reino, inclusivamente alfandega 
do Porto. Novo deposito por junto e a retalho na 
drogaria de Menoel Bento de Carvalho, ao cruzei- 
ro da Senhora & Branca, em Braga. (4184) 


Venda de casa 


ENDE.SE ums linda casa nova de azulejo ama- 
rello, de um andar, com aguas-furtadas, com 
commodos para uma numerosa familia, sita na rus 
de S. Roque da Lameira n.º 20 a 24; tem lindo 
quintal com agua de poço encanada para à cosinha, 
hou ramada e arvores de fructo; com pequeno fôro, 
Quem a pretender póde dirigir so á mesma casa, 
ou à Manoel José Pereira Leite, rua das Oliveiras 
n.º 41.: (8111) 


Chapéus de palha de palmeira e do 
Chili 


Gr e variadissimo sortimento a preços re- 


duzidos, ne chapelaria a vapor, rua ana 


Antonio n.º 194. 


e A 


MARITINOS 


E 4d 


Para o Rio de J aneiro, Montevideu é Buenos-Ayres 


O magnifico vapor -ASTART—, espera-se em Lisboa para seguir para os portos acima no dia 


24 de setembro. 
Passagem ua 3.º classe para o Rio de Janeiro 


RÉIS 403000 


Passagem na 3.º classe para Montevideu ou Buenos-Ayres 


RÉIS 508000 


26 ANNOS DE SUCCESSO 


75:000 curas por anno, incluindo a S. S. o pa- 
= Pio IX, do duque de Pluskow, da marqueza de 

rêntan, ete., etc. 

Seis vezes mais nutritiva do que a carne, sem 
esquentar; economisa cincoenta vezes o seu preço 
em remedios. Em caixas de 250 grammas. 

O grande explorador scientifico o dr. Livings- 
tone, no seu relatorio à sociedade geographica de 
Londres ácerca da sua viagem na Africa, diz o se- 
guinte: 

«Us habitantes da provincia de Angola pare- 
cem gozar de uma felicidade elysia, não precisam 
medicos nem drogas. O seu alimento principal sen- 
do a Revalescitre que du Barry introduziu na Eu- 
ropa, elles estão inteiramente livres de doenças; ns 
tyrieas, escropbulas, cancros, febres, constipações, 
diarrbeas, são-lhe completamente desconhecidas, 
assim como as bexigas, O sarampo, etc.» 

Roms, 14 de julho de 1866, 

A saude do Santo Padre é excellente; particu- 
larmente desde que, abstendo se dos remedios com 
que se pretendia cural-o dos achaques proprios dn 
gua idade, fuz uso da excellente REVALESCIERE, 
a qual tem operado na sua pessoa maravilhosos 
effeitos. Assegura-se que Sua Suntidade consome 
um prato em cada comida, e que não póde elogiar 
bastante esta deliciosa farinha de saude. 

(Correep: da «Gazette du Midi», de Marselha.) | 


AVISO AOS TRABALHADORES DO CAMPO 


BARRY DU BARRY & C.' inc, 25, pa: 


riz; 77. Regent-Street, L ;mdres; rua de Valverde, 
1, Madrid. Preços fixos da venda por miudo em 
toda a Peninsnla, 

Em caixas de folha de lata de 1/4 de kil., 500 
réis; 1/2 kil., 800 réis; 1 kil. 18400 réis; 2 1/2 kil., 
38200 réis; 6 kil., 65400 réis, e de 12 kil., 125000 
réis. Os biscoutos de Revalescitre,que se podem co- 
mer em todo o tempo, vendem-se em caixss de 800 


e 13400 réis. A Revalescitre chocolatada restitue o ' 


appetite, a digestão, o somno, e fort»lece as carnes 
nos adultos e ás creunças as mais fracas, e nutre 
dez vezes mais do que a carne, sem esquentar. 

Em pó, em caixas de folba de Ista de 12 cha- 
venas 500 réis; de 24 chavenns 800 réis; de 48 cha- 
venas, 18400 réis; de 120 chuvenas, 33200 réis, ou 
25 réis cada chavena, 

Os pharmaceuticos, droguistas, mercieiros, ete., 
das provincias devem dirigir os eeus pedidos ao 
deposito central: enrs. SERZEDELLO & C.*, largo 
do Corpo Santo, 16, Lisboa, (por grosso e mindo). 
Carlos Barreto, rua do Loreto, 28, Barral Irmão, 
rua Aurea, 128.—PORTO, Desiré Rabir, rua de 
Cedofeita; Sequeira; J. Pinto, 

Deposito central em casa de FERREIRA & 
IRMÃO, rua da Bainharia, 77 e 79, onde se polem 
sortir os enreg, depositarios das provincius. (2146) 


FACILITAM-SE PASSAGENS PARA O RIO DE JANEIRO 


Em navio de vela a. . . ... 


Em vapores, comprehendendo caminho de ferro . 


o: mais esclarecimentos com Josquim Duarte do 
andar, 


— —— ame + — 


RA 1039009 
255000 
Mattos & Filho, rua dos Inglezes n.º 68 e 70, 1.º 
| (8631) 


— —. —— 


CA, DENTES, GENGIVAS | 


O ELIXIR, PO'S, OPIATO DE DETHAN 


Ed 

| STES dentifricios, dotados de um perfume e sabor mui suaves, refrescam a boces en gar- | 
| E; ganta, e purificom o halto. Dão aos labios uma côr avivado e agradavel, fortibcum se gen- || 
 gYvas, tornam 05 dentes brancos e solidos, impsdem n carie, sealmam ns dóres com promptidão, | 
| destroem a irritação provocud» pelo fumo e curum as inflummações dy boçea.—Pós e elixir em- 


à | pregam-ge concorrentemente, Em Pyriz, Dethan, 


| 


PAPEL PINTADO 
ARA forrur casas, novo sortimento, muito va- 
riado, para todos os preços. 


RYSTAES moldados e Inpidados, inglezea e 
(o de outras muitas qualidades, para serviço 
de mezo, e varios artigos de phantasia, ete, 


à. M. Cabral, rua das Flores n.º 90 (defronte 
da Companhia dos Vinhos . (3817) 


Sapatos para banho a 400 réis! 


8305—-PALHA BSES 
(3359) 


ENDE-SE uma armsção propria para loja ou 

escriptorio de miudezas; é inteiramente nova 

o de bos madeirn: quem a pretender dirija-se à rua 
de Santo Antonio n.º 145. (4064) 


COGNAG. o» « DE HENNASST, etc, 


Vinhos de Xerez, Bordens,. Champagne, Ba- 
cellas, Collares etc. 
George H. Sellers 


S. Franscisco n.º 4, 2.º andar, 
(24) 


uma quinta no lepgar 
67 Ro INS dB Es E das Vendas de Gri- 
jó, proximo do larzo do mesmo nome, sem dominio 
nem penso alguma; é toda murada e cercada de 
rumadas e arvores de fructa, com casa para habi. 
tação e para caseiros, agua de nora e de poço, clra 
de peda e lagar, com bons armazens e córtes para 
gado, assim como uma tapads de matto perto da 
dita quinta. 

Tracta-se na rua de Bellomonte n.º 73. 
(36148) 


pharmaceutico, Faubourg, St Denis, 90. —Lis 


boa, pharmscia Barreto, Loreto, 30. —Porto, na do snr. H. J. Pinto, Loyos, 86, e nas principses 
casas de pharmacia e de perfumuria de Portugal. 


(1791) 


JOGOS 


E dominó, xadrez e damas, e oleados para co- 
brir mezas. Vendem-se no largo dos Loyos n.º 
h9 a 72. (4050, 


p | 

Lasa para vender ou alugar 
rpuOMAZ Joúquim Dias vende a prasos largos 

ou Aluga por mais de 5 annos a sua casa na 
rua do Hervismo, uma das mais bem construidas é 
luxuosas d'esta cidade. Tem cocheira e cavallnri- 
çº, aguas, grande quintal e pomar. Isto em conse 
quencia de mudar a sua residencia para outra pro- 
priedade que acaba de edificar. - 

Outro sim far publico que desds o proximo 8. 
Miguel em diante o seu escriptorio e armazrns con 
tinuarão a ser na mesma rua, junto á casa que pre 
tende vender ou alugar. (8714) 


" Para banhose campo 
O 00 véi de couro para senhoras e meninas de 


J00 réis para cima, e cintos de veruiz. 
Largo dos Loyos n.º 69 n 72 


(4049) 


Casa de campo para alugar 
É pd ia do 8. Miguel em diante uma eng 
em bon disposição para uma familia regular 
com grande quintal, ramada e agua de poço, situa- 
da em bonita localidade ao pé da estrada, poue: 
acima da ponte de Rio Tinto, a menos de cinco ki 
lometros de distancia da barreira do Biméim, 
Quem & pretender dirija-se a Antonio Louren 
ço Corrgia, no lugar do Chão Verde, proximo da 
sobredita ensa quase aluga, ou mo Porto, rua de 
Fernandes Thomaz, 270. (4011) 


Bos senhores militares 


UVAS defio de Escossin brancas e de côres, 
Vende-ns o Marques, nos Loyos n.º 19. [4000) 


“O GRANDE PURIFICADOR DO SANGUE 


LEGITITA. ASSES RTÇO (F eg LEGITIM A. 
SALSAPARRILHA “o AS DS = SM SALSAPARRILHA 
De Bristol 7 D, De Bristol 

BAgia 2 VS " DOS ' 


LANMAN & KEMP 
NEW YORK 


SNRS. 


SNRS. LANMAN & KEMP 
NEW vom 


um remedio eficaz e infallivel contra o rneumatismo, enfermidades sypuíliticas, 
herpes € outras aMTecções enteneas, nervosas, de figado, febres imter- 

mittentes, pr Hidez e o uso excessivo de mercurio. 
Às pessoas que fizerem uso d'este medicamento podem estar seguras que elle não contém a 


menor particnla mineral, de mercurio ou de qualquer outra substancia prejudicial 4 saude, usada na! . 


medicina. E' perfeitamente simples & póde ser applicado, sem perigo algum, a qualquer pessoa por 


' maior que seja o seu estado de debilidade, bem como ás mais tenras creanças. 


Acha-se à venda em todas as principres pharmacias. Deposito geral em Lisbon, em cenas da 


(358) -Sexzedello & C: Deposito no Porto, em casa de Albeno A. de Andrade, (108) 


Este vapor tem todos os aperfeiçoamentos modernos; os passageiros teem gratis beliches com col- 


xão e roupa, comida á portugueza e vinho duas vezes por dia. 


Para carga e passageiros tracta-se com os agentes 


RBavves & €.: 


RUA DA NOVA ALFANDEGA N.º 4 
(Casa junto & igreja de 8. Francisco—Porto) (4263) 


Recebem-se pases 
geiros pars seguirem 
vingem nos mesmos, 
com a faculdade de pa- 


garem ns suas ed 
E ad ne gens nos portos do sev 
destino. Tracta-se com Soares Irmãos, no largo dc 


| Correio n.º 117, defronte da fonto dos Ferros Ve 
'Vhos | (1470) 


Red Cross Line of Sleamers 
Pará e Ceará 


Para os portos aci- 
a) ma sabirá, depois da 
indispensavel demora 
«A VE em Lishos, o vapor 
cem Cat ot E inglez—MARANHEN- 
Ea o SE —, de 1 354 tonel 
ladss, copitão Hlgate, que se espera de Liverpoo- 
'de 11 a 12 do corrente, ES e 
Para carga e passagens de 1.º e 3.º classes 
tracta-se: em Lisboa com Pereiras & La Rocque, 
“rua dos Capellistas n.º 120,2.º andar; e no Porto 
com Fulgencio José Pereira, rua de Cedofeita, 298. 
asgow 


a (4262 

ublin e Gi 

) o “O vapor ingles — 
ALEXANDRA —, ca- 
pitlo James Rurrell, 
espera-se em poucos 
divs para enhir com 
é FP EE SRS brevidade. 
Recebe carga e passageiros. 

Os consigusturios Charles Coverler 4 

Et. mo da Behoteira no 6h 1º andar. (4136) 


Leith & New-Castle 


Paquetes para o Brazil 


rh, », 
. se e a dd: 


e ns 


e 


O vapor inglez— 
RIO LIMA—. capitão 
James Teulon, a sabir 
no meado d'este mez. 

Para carga e pas- 
+ a sageiros, póde-se tra- 
Cir positivamente com os agentes A. J. Shore 
& 6.º, rua dos Inglezew, 28, 1.º andar. (4198) 


Hull .. 


A escuna ingleza—-MARGARET 
JOHN—, capitão Henry Harrison, a 
gahir por estes dias. 

are A. Miller & €.º, rua dos In- 
Eloses, 73.18. B. Mason, Hull. (4252) 


Stockholmo 


A escuna sueca — MIRANDA —, 
capitão Tyden, espera-se para sahir 
gem demora. 

(4137) 


Leith , 


A veleira e bem conhecida escuna 
ingleza—HOOPOE —, capitã» James 
F. Cort, sahirá impreterivelmente no 
o dia 10 do corrente mes de setembro. 
Para cargs é passsgene racta-se com vs cou 
signatarios Cnrios Coverloy & €.*, ron ds 
Rsholeira n.º 65, 1.º undar (4251) 


AVISO 
Rio de Janeiro. 


A birea — FB! IX—, de 1.º clae- 
se, acha-se prompta a seguir viagem. 
7 Tem camarotes para os passygeiros 
socios de prór, e bom tractamento para to- 
t08, Truots se com Felix Pereira Barboza Braga, 
rua das Flores n.'* 99 e 101-—Porto. (4273) 


2 DO A 
Bio de Janeiro 
gm Sahirá no dia 20 de setem- 
% bro a gulera — TENTADORA—, 
Para o resto da carga e passageiros, 
. pars os quees tem excellentes com- 
modos e bom tractamento, tracta se com dJoa- 
quim Ferreira Monteiro Guimarães, n« rua dos In 
fglozes n.º 9, ou com Azevedo & Rivs, na rus dos 
“ogueteiros n.º 80— Porto, (3782, 


Rio de Janeiro 


es Vui suhir com muita brevidade s 
RAM galera—FIRMEZA-, espitão Justi- 
» no Rodrigues Cardoso. O bom tra- 
is ctumento e excellentes commodos que 
esto navio offereco nos enrs. passageiros toraam-o 
miúito recommendado. Carga e passagens tracta-se 
emm o enixa José Lopes Fernandes, rua de Bello 
monte, 27 e 29, ou com o capitão a bordo. (3228) 


“Bio Grande do Sul 


“ E 


A barca—LUIZA— vai sahir com 
» Muita brevidade. Recebe curga e 
” passagoiros, para os quaes tem bons 
cs commodos. Tracta se com Josquim 
Lourenço Alves, na ris ig Roboleira n.º 49, 
| (4090) 


' ” 
F 


Londres 


A escuna allemã — ARENDINA, 
— capitão L. G. Boerhave, classificada 
Ea 5/6—l—l em Veritas, espera-se para 
Estodesam sahir com brevidade. 

Para carga tracta se com os agentes Ac 5, 
Shore & €.º, 23, rua dos Ioglezes, 1.º andar. 


(405%) 
Quebec 


da O brigue inglez — RESULT —, 
2UBW. “capitão A. Estland, sabirá até no dia 
» 5 de setembro. Para carga tracta-se 

fora com J. H, Ferreira & C., Cima do 
Muro n.º 1492. (4144). 


Rio Grande do Sul 
—. A nova barcá — IMPERIAL —, 
RE classificada em 1.º classe, vai sabir 
E a” sem demora. Recebe carga e paesa- 
PN» geiros n pagar n'esteou n'aquelle 
porto, para.os quaes offerece bom tractamento e ex- 
cellentes commodos, sté beliches pare 08 8nrs. p88- 
sageiros ce prôa. Tracta-se com os faixas Joa- 
um Antonio dos Santos Andrade & C.*, praça 
e Sunta Thereza n.º 4, ou com Joaquim Dusrte 
de Mattos, rua dos Inglezes n,º 70. (4113) 


Rio Grande e Porto Alegre 
Segue no dia 11 do corrente o no- 

vo patacho-RAPA-—. Pede-se aos 
? enrs. passageiros paca virem legali- 
pts? Fhr Há SUAS passagans € apresentar 
os passe portes e aos gnrs esrregado:es para traze- 
rem «8 conhecimentos ao egcriptorio de Bernardo 
José Muehado & C.*, Cima do Muro n.º 120 

(4256) 


Rio Grande do Sul € Porto Alegre 


E -—  Sabirá com brevidade a barca — 
RA BEDMAR-—., Para carga e passagei- 
E 2? ros teacta-se com Edusrdo da Costa 
Ras Correia Leite, largo de 8. Dorvingos 
n.º 62, 1.º andar. (4 162) 


Pernambuco . | 
O PRIMEIRO A SAHIR 


O brigue — TRIUMPHO — vai 
gahir com muita brevidade. Ainda 
recebe carga e passageiros a pagarem 
A n'este ou n'aquelle porto, para os 
quaes offerece excellente tractamento e commodos, 
e beliches para os snrs. passageiros de prôa. Tra- 
eta-se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade 
& C.*, praça de Santa Theresa n.º 4. (3750) 


- ego 
Bahia | 
aspas Em consequencia de estarem a 
:* diam concluir as obras d'este navio, decla- 
Cem ra-se que ha-de sabir com brevidade. 
pes Roga-se aos snrs. carregadores o fa- 
vor de mandarem os conhecimentos ao escriptorio 
do consignatario José Joaquim Barboza Lima. na 


praca de Sants Theresa n.º 58, ou de Antonio 
Luiz Gomes Lima, rua do Principe n.º 805. (3929) 


Bahia 


Sahirá com pouca demora a bar- 
ca—-MABIA & AMELIA —, que re- 
cebe a carga e passageiros que se 
tractar com o caixa Manoel José da 
Costa Lobo, na rua das Taypas n.º 5. (3553) 


Pará 


A barca — LIGEIRA—, de 1.º 
classe, capitão F. A. Alberto, vai sa- 
hir de Lisboa com a mgior brevidade. 
s cm Recebe passageiros a psgar aqui ou 
no Pará, aos quaes oíferece o melhor tractamento 
e bons commodos; sos meemos se paga o caminho 
de ferro para Lisboa. Trscta se com Antonio José 
Martins & C,*, ras dan Flores n.º 5l, cu com José 
Joaquim das Neves & Filhos, em Lisboa. (3469) 


AVISO 
Montevideu 


A bsrca—CERES— vai esbir im- 
preterivelmente no dia 8 de geter bro. 
Caixss Ferreira dos Suntos & Filho, 
rua de S. Bento ds Victoria, 20. 

(3956) 


AA É.) 
NV Gr:. Ed 


Caminha 
gx Hiate—-CORTEZ —: quem quizer 
SB carregar dirija-se a José Antonio da 
Ed RR! »” Silva Oliveira, praça de D. Pedro n.º 
a abs 104, ou com o despachante João José 
de Miranda, Cima do Muro n.º 127. (4201) 


e. — — a 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYFOGRAPRIA DO COSMERCIO DO PORTO 
108--Riaa da Frrenvia— 104 


